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o povo de Nova Iguaçu 
continua esquecido 

.,; râ qUC' os nóS"'():,. admi
. a,dv ~ ("llllhl'('<'Jl! nwsmc 

. ......_ CI ~l:JnlC'IPIO" :'\~t 
,ô,t.!lffK!.li .._;:f º·" h,)mt.~n 

J ' , t;,1 31 nn:. f;O\'L'rnando 
.. ,. ( -m rl1~ (.,to o no..;c.n 

, 
1 
.o, não fi< .. u a.rn no;; 

~ ndonr~~~;s" ~-1~
1t~:r n~~~~ 

'
1
: :~m O f'~tad" de ii-bandn-

"'11 qa;i,, se encontra ma, 
; .un milhão de hobi tant<',;;; 
,, f'O''O jã <'s tê cansa d? de 
dl'ff1S...~;:a.. me11s c;enn~res 
\'"'ao adi.aflta t,at<'r no re,1to e 

'tar que é um bom admi
:tradc,r _ é preci"o qu~ ?"" 
'J.to ~da um bom adm1m:-.
tr3Mr". ts~c, ~ dá qu:mdo ~e 
l'f'lllila uma adminidra('âo 
-ro!taria wra o 1--E>m c-s tar da 
r,op·:laeão. t bC'm pr><;si\-el q11f' certa,:; 

~~ e~:~m .,~ "p%s;;._~~~ 
,,.,_.._tt'lt,e.leri~o r'l1' C'rh;,.."'- irh 

nrdad:1 , Da rnt:ca !""la crí
t,a ~f.u a \·erdadl• /> ~...., 
,... tta C::e formos d<" fat<" 
r"TlllnC''11r o-; rrros e a fa lên
da 11dm·ni~trahva '1(' ;':01,.·." 

Ici M' J. --orno na rN1l idad,,. 
til e~ am-e-tf"nta. a noc::s~ t'r1-
•o 51......,.:a ~m mai , cont •n
~ .t!"' 

tíOPIA Am!Th'1~I'JL, T T\' ,>. 

Todo admini"trador Que as-
1 .. ,w? a direção do,;; d E>stinoc; 
desta tnra.. traca pla nos. mo-

e& c:eu '\ ,taff'. altc·ra atri
b:.. .,X'( dZi <ió se<'."rPtarias, dir(>
t-:1'f'S a.."c"'""ºrc-: (:' rhefe::. 
lr.U no fim o n-s·1ltado ê b 

!lf'SfflD. O que foi feito até 
:"'"lnl C'm tc-rmos dp obrac:., 
~ a ruJJ qllf' foi .;;;a neada 
Q "!l a ,~cola que foi cons
t:i.i ia o:.: remOOelada'> Qr•a\ 
' Bairro que I'('-CCbC'u ilumi, 
113··'.0 pública., 
~ e-~12.s públicas munici

nennaneccm sem nP
,,,. r.:: C'Ond;-:âo de f11nc-ion.1. 
li"" :i~ - ,·ide a E~cola ~fo

i Ja!"d.im Boa EsP('rar
.a '1e Xavantes. para c1-

p<_>nas dois exemplo~. 
°?''." outro lado. alguri 

r-- " "\ ,,..,, 

pelo Go'l,·cnm do 1-.:Stado dn 
1{10 de Jani>1rn. 1\17C'nrfo-KC

"11s ilU10rC'S: 

P.('ronhrn'mo, a '-Ontarh .. dr 
aC't'rtnr do Co\·ento Lubanco, 
Quando ria mensn~em ao 1...-f'. 
t.:i~lal ivo sohrt" n lmf)("l<;to ~"
llre S<.'rvic;os, e a atualização 
dn p.,gamento do f\tncionalis
mo nUhlico municipal M·,~ 
i-.;~o não ahei-a a fisionomin 
fo•ica d1;.-plorável de nos.,;-;o 
l\h1n1cipio. 

~abemos quc- ~ enos não 
!,-m> r(.'C("nte-s. T;1do isso e o 
rt.'sultado de várias admin~
traçõe.ii incompettmte:s e de
s:1,tro!-as, mas caUC ao atual 
Preteit:o começar a fazer al
.("Uma coha para não se so
mar 'tnais erros sobre tantos 
já "C").:.ti.tentes. 

Não Cu!;ta nada pa..,:;~r 
mãquinns nas estradas esbu
rncad as e colocar 1•m pouro 
de pó de pedra i,aTa mel.ho
mr o trim;ito. Nã.o costa na
da remodelar ª"' mllmcra~ 
escolas hurnicipais -para que 
-possam oferecer ·t'.m --pouco der 
<;rg~1ram:a e OCJnforto aos alu
nos e professores ·municipais . 
N ão "CU5t a nada limpar as
Yalas inlectas · q1re ornamen-
tam todo<. os baittos: de No
'-""3 lguac:u. Não custa nad:1 
colocar alguma, lâmpadas na~ 
rllas. onde há uma ,c-rande 
dr-n~idarle habitacional. ~ão 
c:Jsta nada. mas serã muitl) 
para 'l uem nada tem . 

Para que- ~e t1mha um1t 
idéia do que é o nosso )lu-
11icipio '°'m termo~ df' sanea
mento basta olhar a foto que 
llu~tra essa matéria. A admi
nistra~ão municipal. irre~pon· 
"-3\'C'lmentC'. des,·iou um p<•
queno rio por Oaixo d(' 11m~ 
propriedadC' oart ict· ]ar utili
zando manilhas de 80 centi
mP1ros, e q·ian<lo ch0'-0

<?" o ma
nilhamC'nto não dá \'azão i'l,-:. 
águas. tendo como re-"ultado 
::i. inunCa<:-ão da" residencia-; 
prôxímas ao rPferido local 

Esta maravilh~ fj,--. na 
{' 1ina d;. P..ua Fr.i"·'iet""t) X-,-

1e1 com a Ai;-enida Goia.ua 
no r"lirro -..:nv:, \mér'c 

! 
As águas do Rio linguá 
estão poluí~as 

(PAGINA 2) 

CAUSAS E OR~GENS OIS ENCHENTES NO 
MUNICÍPIO DE NOV ll IGUllCU 

Proieto Baixada atingiu 
suas metas em apenas 

onze meses 
.A ('X,_,cu;ão do Projeto qt•..:! OPBP~\CIO:-; ALlZ \\.".ÃO 

NOVA 1Gtl,\(T I 

,. 
1 - Conclm-.ão dJ-~ ob1·ai,, •· 

o Instituto Nacional de- Pi-e-
vJdência Social ,-em operando 
n:'I. l3a.Lxada Fluminen~c- apn_,
scntou um alimento d-e 146 
por C<'nto no nün'K'ro de lei-
tos em Buque de Ca.xias. '9~ 2 
por cento no volume -de con
sultas medicas em !'\o,~a · 11ua-

im•talaçúo da .\céncia 
Ttt·,tala(ãtl do P.\M IR, ·, 
Dc..m 'qalmur I corn ~2 
consÜltó"rios e cap.icidudt 
para 42. ?-l1J atendimPn-

çu. de 9'2 1>0r cento oo nümr-
ro de sen·iços laboratoriais 
pr('<:.tados em São :'oão de· 
Meriti. 82 por cento nas in
te:rnac;Ges realizadas em Xib
polis e 43 por ce:n to no nüme-
ro de c;om•i:nio~ rc>alindo.; 
com ~sa~ de saúdf" em Pa
racambi. informou. a Prt.'.'·-i
dencia do NPS. 

DC'corridos sete meses de 
l'-Ua implanta('ào, o "Projeto 
Baixada'". e lahorado de acordo 
com as diretr izes do P lano d(' 
Pronta Ação, do l\1PAC.:. jà 
atingiu as metas preestabele
cidas e, de acordo com as 
previsões, dcverã superá-las i1 
curto prazo. Progredimos bai::. 
tante. mas ainda não atingi
mos o ae:-ejado, dis"e o Prf> 
sidente do ~PS, a.c.sinalando 
aue a m('lhoria e qualificacão 
dos sen·i-:;-0$ serã uma da"
metas a ser atingida em 1976. 

Para o Coordenador dl'l 
P rojeto, Sr. Luis Reis, nestf' 
curto e-spaço de tempo, utili
z::\.ndo-se. de forma racional 
estratégia absolutamente no
,-a. foi oossívcl desenvolver um 
1rabalhÔ de atendimento na<. 
ãreas "problemas,., de Assis
téncia "Médica. Segaro, So
·ciaís e Arrecaaação e Fiscali-
7.ação, que pode ser consid<'~ 
rado mod<'lO em tlldo o QUP 

._e fez no sNot·, ro P,1is. 

to;:., 
3 - - Convênio corn a ."\.s!'mci~·

ção de ·caridade Hosni
tal de l ~uaçu . para 1r
gência 

4. - Ouplica1;ão de capacida 
dt• d C' atendimento no 
Posto Pcdi!ltrico da A'
Nilo -Pe;;anh a 

5 - Instalatão d1• um PAM 
f'" · PU ºno l' :\:-Hospital 
Ana Paula, para 50 con
sultas. 

6 - Instala.tão de P.\M r 
Postos de Bt•ndicio<:. t·m 
Queimados e Belford P.o
xo par~ 22 mil cons.· 11<1, 
ffl{'053iS. 

"7 - ] n o;tale,ão da F<1rmâl'i,1 
para distribuição dt• me
dicamento,; da CEME 
Contratos de 34'.> leito .. 
hospitalal"f's, pro p orcio
nando mais de 1 031 

8 

tt"rnaç-óeg mensais 

As mPdidas adotada-. .._.i
~arn não só a melhoria. 
do atendimento. n,.oderniz;, . 
çõe~. mas C'vitar que os 
_gurado, ~e.> dt'sloq:•em çara •l 

Rio de Janeiro ('m busca 
de assistência médico-hosJ>it~
lar ou r1ara rc-cehi•r hrn<"fl-

n sucessão Municipal em 
Nilópolis e Nova Iguaçu 

Estã. praticamente delil'liôu 
o q u a d r o sucrssório da 
AR~A de Nilópolis . Segun~ 
elo fomos informados por ion
te credenciada do partido 
sitmicionista nilopolitano, 
Oi r e t ó ri o Municipal da 
ARENA foi convocado, extra
ordinariamente. a se rf'1mir 
dia 2 de fc..-ereiro para dc-
batf'r n prohlema suc(·:-:.óri11 
do Município, incluindo~,· na 
pauta dos d<·hates a õficiAli
.1a(."'âo de três nome:,; <i1w 
disputarão a Prefeitura \.1,i
nicipal no plt"'ito dt• 15 de no
w•mLro d('f,,tí" anr, 

Ad)antam ns rne:.rn.as lt,n-
1es qn<' cinC'o p1of')ensos can
dida1os 1li:,;,putadio i.iS pn·a.·
l"ência.s do Dirc·tório Munici
pal. dos quru .. lfi"t'°S M-1-êo homo• 
lofi{ad•>S quando da Con\'t'nc.:iio 
M1.111\1"1p9J ... realizar-MI- po:,,. 

sivelmcntE' no més de- junh:-. 
deste ano. 

Os cinco propen~os candi
datos são· lliguc-1 Ahraão. 
atual Presidenk da Cãmnra 
"Municipal, Vereador Vc-raldo 
~lu1··1l'l, Vereador Ruhens Mt·
n e z e~. Professor A.1·m:.t111lo 
Cerque-ira Arosa <: n sl~nhnt
Sérgio Cardo!-:O 

O ~1DB nilopolitano <1inrta 
não i>sti rli•rinido quanto aos 
candidatos Q.Ut' d~vnão dispu
tar a preferência do eleitor<!· 
do daqudc peqneno :Municipio 
do Estado do Rio rlc, Janf'"ir•, 
Is to porque como i· <ln í'O 

nht.·cimL·nto &:l·rnl o pa1 tici1 , 
oposicioni.sta nilop,oli1ano, ht·m 
Ct,mo o d1• Sfio .João dl." 1\-lt -
rlti, sOfrt>U uma profnnda 
luta intCl·na po1· oc.:,isi:Íl• 1la 
1d.:t'nt1· disputa pelo Din·tl>!'1, 
H.1·1-:ioual do ~fOR do F.t-ta,t., 
du Hio d1• JAnt·in1. <•11tk (M11" 
1nten·t-,.PS ~-.joais ,.ua., lidC'· 
IJIIÇ',fili 1•1111ifir11,n 11 in1..-rfP-

Com o objetivo de sugerir $Oluçõe,.; aos prol>Jemas t;,'!I'~ 

tü ligem mais de per to a populacão iguaçuana. o COftREIO DA 

LA\ 'OURA inicia hoje o Ql'C pretende ,,;('r umn -;êrit> de c!o· 

c•.tmentários :-oLre a real situação social, politica, econômica. 

cultm·al (' urbanistica de;te iiunlcípio. Neste número. inicial -

do a sér"e, ll,T"(" . .;<"ntamo,.; uma objetiva e bem feita antnse da• 

causa" e i.·ig('ns Jas. <'nchent•'' em :-,;~·a Iguaçu, d" ~" torta do 

a.grimcns;or Frederico Fernandes Pereira, qu(' na roto é \'isto 

colhendo apontamento,.; complementares sohrc- o mana dos m•J

nicípio:; da periíc-ria da e,-Guanabarc1. para concluir um estuJo 

<.>m que pret<.>ndt" provar ser tal área .'\ d~ maior ten,.;ão social 

de nosso Pais. 
_ O 'l'"' e:-ta H'~ião for é o que será no;sa Pàtrla - diz 

Fre-d<.>rico 

(PÁGL\ AS cl E li) 

J"éncia Pt'rnicio~a do d,•norn•
nado ~n1pô charrui,tn 

sucEgf:I.O E~1 :-,.;O\"J\ 
IGUACU 

Enquanto isto. a,:- •ar~a.~ 
para a prinwira quin-zen:\ ,v 
abril uma. dC'finição da .\P.E' 
".':A iguaçuana nuantn an 
noml·.s a sl:'n~m lan~a.do, of 
cia.lmC'ntt" pelo oartido "º\'"' 
nista ~ sl\c,,,._,u, rto ~en'"'~ · 
Jo:'10 P1tti.;:1a 1.u1 ~nf'I 
t.•ntanto · ockmc>s ..,1. ... , .... c,·"1 
q_ue trl's r1omcs t:~1 ;i.o bcfl"I "'.")
tudo~ para dhi:nutar .:i cl-i1•fi1i 
<lo E".\('cufr ·o iç-11t><'lmno 
pnlximas l'h•ic-ões pc_,la Ak.F 
NA: Ar~lm1s Monteiro . .for ,, 
.Lima l' R.1,\ Q,winn.: 

No 1\-ffiB iguanmno. !1'.k""- 1 .. 

,to dito Jl('io llHn tiito. , .. ,f "l 
(lU8M' d1•fintda .1 QtlL'S1i'lll "'l'· 

Cl·-.súr1a, 11ma , ,,,1. ,1ut:· o ~r 
Joií.o Lui.1 do =--:asc-1m,~nto j't 
,~,ti "m plt•r"a ,~nip,anha 

apoi:0.du pelo OepHtado F<.',1c. 
rnl Oswaldo Lima. o Dep1 • 
ta do Francbco ç\ ma I a'· ,,,, -
t>·dgéncia de sf us ami,;o-. "' 
rorreli~ionários. pa:ec<- ,lis· 
posto no "sacrifício'"_ 

O vice do João Luiz dr, 
Nascimento e o :=:r Nic•J.;t'll 
Louzada, enq1•anto o do D<-pu
tado Franci~·.-.o Am~~l. P<''' 
qu\? pUl~emo.., sptirar~ se:-r;t 
ml'~mo o 11 1mhC'rto \los ~<ln· 
to, 

~t•-;,l(' ('lim'l 1X'UlP '; 

hi ainda malta C'llSíl. Jm 
pouco confusa. como t• 1"l <.'::.
~º <la ço~sihilictaac 1"' Dc-01• 
t 1da ~,jnd1·:3 "-"llim ,. l i L s•·t 
c-.-tnclidata 1) Prefoil urfl d 
Nova J,-.:uacn. n11r1a tc-rC1-'ir<1 
s"hJe,t•nrla pa,tr()("ina<la J'.'(>l~ 
s.-,. G\'t1·11io ?-.1,111111 e- .:'l.ntonio 
Jõ·,~rn•ira rlêl :'.\Jota Infdilf"n('"n-

tL, ~_.,i..,h• 1\ .. ta po,._.~hilidaàt' -
1~\.'intm m1 nf10 qul'iram os 
t"'mf4khb,ta., , o povo 1---;ua('ua
no 
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ENFOQUE 
Quando dLziamo" c:m no~sa (.'di'i,·âo próxima pa:-;sadc\, 

,(]'1(' o Sl•nht,r João Ba11.:ta [.ubanco, Pre-leito de XO\ 1 
lgd<u:u, h,1, ia transtC'1ido parte de:> seu poder dl' dl•cbf11.1 
a 1H1t,·a:-. instand~, num monwnto de indecisão. frente 

.a uma realidadQ' conlusa dei'.\:ada por seu antC>cr-ssor, 
<leq•rüunos ll'l' a<.Tt."St't.•ntado que, C''-lc não era um com 
portamento isolado, mas ::;im, o rei ll•xo de uma con
cepção dúbio d<- toda a classe.> política brasilPini 

St.' o ~C'nhor Lubnnco num momento <lit 1cil par,-1, 
nossa autonomia municipal, f<'Ufou lançar rnão de 11m" 
tâtica de aqraciar " ,1tn'go,;, e troianos" para ''rvitar 
pior", não inovou rigor o s ame n te nada. O po
'itico brasileiro tC'm a liberdade de direito-; (" dr,·crc.;. do 
tamanho dn crll-e que se forja uas Rilt<'-sa]a.., dos inimi
gos da paz e cl~ tra11qui1id:1d,, O poder, qU(' \'l"7 p01 
~)utra lh1 s che.ia i:ls mi'io~. '.lnte:- dC' s,'r mn conq:1is!;1 
~ -í'n(';_irada como 11ma 011lo("(!'a, 011 ronc"'t>"'-:to, <los ~ 11, 

r•·almt'n1c- dispó<'m do "()dt'1 
Es,1) comoo,·tarncntn. \';.icil:intL' t' dúhio dt> no,so 

polit i<·ch, QU(' a pl'inC'ípio fl(JdPrlflmos 1·ncarar como fal
~o o·• r·1T."ldo. P pPlo c-m1trário. o c-one1o " ,·1·rdadc-iro. 
,djantc de umn rea.lidade onde a tor('"a ~uhjuga a raz~c1 
• :l m,·ntir~ toma roro" eh.• \"f>rdade 

n 111w é (alsn. ao nos,,;o \"el". niio é portanto o rom
po,i8mento dos politiros. mas sim. o, próprios politicos, 
qne ccontamo~ no~ d1-clns das mito, ;1,,; a,ce~·Õ<'SJ aos 
põU<"Os ,·;:io redendo as suas !ll·('rl-oga.ti\"as ct,, dirigf'nt(>s 
éticos fie uma nac-ão. p1:-lra uma meia ciú:1ia cfo tC"'cnocra
tru. que niw•la o homem a 0l1trn.'- ne<:as criada.'i nc>lo 
sistema 

Se o politico bm-.ikiro fo:---.(.· 0 '1"<'.-11" l?m confr()nto 
com a ºº""ª realidade. o ..::eu ('l.)mportamento oh\·iamC'nh 
~Pria_ ~11" sei 011tro Jamai.., abril'ia mão rle s1~u papr-( 
llf' chng<"ntc. 1\fa,.; não o é. ~T~o o ê. porqu(' lhe" falta 
··epr('sentatividadP. LhPc:: falta r~paldo Popnlar Lhe~ 
falta pod1..'L Po,fo1· l'Jll<' tem ""ª origPm no ro\·o (' c-m 
seu nome devp st"r <''.\.<'rt"ido, 

O J)f)d:er politic>n no Br.1._il de hci.if..'. t>- uma mc>n1ira 
qu<· ac-alrnta os sonho... dR41uelf"S que jamai:. 'llcam:aham 
o TXlder S<' no<: fr,,,sp O("rmitido "'11m jo;.;o letl" alicf"r
(".a<'lo na \'ônta~l1• ,nbc>rana do po,·o. Há e.xce('~s. é ô~ vío 
mas - n>J)('t1mo~ - oocfe,mos contá-la~ nos cteilo,;: <ta~ 
mãos. 

AGUA VEM AGUA VAI 

Levantamo...:: desta N1hi
na o problema d'ãi::ua cm 
nosso :Munidpio f'ttlr:> apP. 
sar da~ promocõc~ ofic-iai, 
a res(l('ito do-. q!iilômetro-. 
de CA.nos ... ohrt" a ten-a. 
continua faltando, haq•n
do p(.>~~oa~ que e,,t:1o com 
saudades do._ tPmpos da 
SANER.J. !"fos 1efrrinm•), 
ao Bain-o Metrópole. cujos 
moradores há me~es não 
viam o pre-cio.,o liquido 
Esta "emana. o Sr_ L,Ji, 
Gama r,,m dos moradon,•s 
daquele bairro) \"C-io à no-:
sa redac-ão di1:er QU" !'l,·)(·,s 
a nQssa reclama('âo a água 
\'oltou aos cano-. rio Bair10 
)fetrópole. "!do é muito 
bom. Isto e bom demais". 

Mas quando ('stávam,,s 
nos prepar-anao rara P':>('T••

w·r a pr<•se-nte not:1, tmtra 
Jl("la Porta di:- no~::-a J t"·rla
ção a lg1ms mo, adn1·, s da 
~ua &-~nardin,> Melo. ,clr~ 
gando '3 ··o,~I,l,; l" tfldo 
Mundo·• ·~ ·!o é e- P e' 
- r•;'C'lamou um dos 1r. ., 
bros da comissão de r11 n
do1"e" - que- crntin· (•mo 
com<1 e'i.t: 1 H'1 i;;c>rr:a.ri-1, 
que m nossas 'ii"' ,-;rn 1:1• 

nflo ~ un, p!f"lcc d'flc- 1 

15<.>qtJ,·r Atf> p:i ~ r11 e. " 
Bom. tt re"'amar· ,{_' .:: e 

as rnNrnas, ['iOl"s o nP 
d'água m no· 1\.1' 111icí. 
J)io ê um e--- o cit"lic o 
~uando at,•r"~e um C(•rt 1 
l)~irr., 1.t \lMt n1, rst 'i 
tando fi-~ua rm o• .. o A ~ 

sim IH-''ld•l, ... s ml'.>r--dor 
da J1c,r a dino \T- lo t m 
QI'(' e-:T°"'>l"'il' IU• flllf (> 

no, a, 10 Ha r n JVC1· 

tr1pole par~ qu<' suas, f·is
tf"rna'- :c:.ejam chpia,; \ té 
lá ç:) nos re,;;t;i; (~lar falar. 
ralar .. 

r-Ol!EP..CIA:S.TE<; 
RECL.U!A" 

Os comerclant.-,;;, da ..\Y 
J\tarech<il F'loriAno solici
tam da~ ,rntoridades com
pet •ntes um JJOUCO de 
aten<:ão para com aquela 
art.S.ria, ondc> a ãii:;ua po
hlida prfo .. ima i1 Casa de 
Constn.,cão Ii:::uac:u. forma
da Pm decortência da falta 
de C'scoamento. estl\ cau
sando um s::;rande ml'll c>,,;t~r 
a todo . .;; Q 1•'1ntoa. tr-aha lham 
011 n:1..,-.;.am nor ali E~t ... 
prohlema é at?-rescido d~ 
nrolif Pracão dP camC'J;r,~ 
riuP tomam conta dr- tod.<J 
a c-a1':ada e mais o oonto 
de õnihu"I da E,·anil. rP
~altando para o trançeunt<' 
flr'lf'n::l, o mC'io da ru.\ Nl
mo \'ia de a<"<"sso. 

<"il U>AL\.J.\RA 

~C'gt1I'll10 fe>"-30.;; informu 
~os nor fonte (Tf·d1~nciad·t 
if;t ~f>-<·r,~•aria de C'..o,·erno 
'"'n PN><,•ií"' ,t,, !\,",,va T!!1Jn
r-11 o ~rnhor .7( :.io ~atlt,tc:,, 
T "'-'·11"1(."0 d('fr,-minr" ,~t I• 
r1oc: O<'lra 11m ,.-,,,.r,t1• tr;.,,
.. \lhl') rl,.. rf'm• rl,~1- '"!$o d<t 
A vPn · ,t"' r.,,:--id~hd"l.r1t 
A.rr,..cr--,r,t11rn "llt: T"IP"Cm:::t."t 

fnntoPC n11(• ,, P•·pfpltn nr.•. 
t, .. nd, .. dar \ ('!,, .. ,1;;il1111:11-1 
1•rn t-11taml"'nt"l d,~finitrvo 

\n •P1a in, ,n:d11 '"' mot~. 
\'ô tie unta. rt-et>ntP rcoor 
t"lr-e-m í<>1 1 nc,r nl,J e R 

CORREIO DA LAVOURA 

pn;!o,(.'nlo atitudQ do &nhor 
J..uhanc-o só merl'Cf' .,plau· 
~os de nossa partP 

DEPAP..T,\'.IIENTO T>F: 
P.\TR1'!ôN!Q 

Foi sem ~omb1-a de dú
vida 11ma ho~ f'sf'Qlha, n 
nom(" do Senhor ~\ltni:
Soarcs parn dirigir os dc!s· 
tinos do Departamento d,. 
Património da Prefeitura 
Municipal dt>- No\·a Iguac;u. 
.l\ltaJr fo popular Cuqui 
nhal e sna eq11ipf' vem df'· 
.;;en,·oh·C'ndo um trabalho fl 
frente daquel<' Depa.rtn
mento. q ue só pod(' m<'1·e
cer ap1ausõs d<' todos 
quanto~. como nós. tinham 
conhecimento do lihcrali~
mo <':-.istente anteriormen
te naqtiele .. etor da Ãdmi 
ni~tração Púhlica Munici
pal 

O Deoartamento de Pa
trimônio. qne englo~>a <'t 

Serviço d(• Contrn1c t1" 
'Rí'nc:: <' i, 7.c-lorlorin da Pr1->
f eit11rn Munit":naJ de Nn-
,·~ '[<;'r,;;t(.'lt, fpm 11r,,;;i HTl• 

nôt'fATitP 1·eso,ms:lhilid~d" 
n:I Admini~tr11C'iin Púhli~ 
d(' \'("7 nnP :t. r>ln C"~hp o 
rj':l,rl~<:tr~mPrito de torlo~ n~ 
hf,nr.;; m6vC"i~ P imôvf"iç_ T'Pr'. 

tf"nrentP~ ~n P::\h"imôn;o 
Pl1hl;ro l\.f11r,ir:.-.~1 

() C:r>nhor 1\11'::\ir C::n·:u·"'~ 
'Pprefr~. 011e I>- ('andidato 
Pm ooten<'iat R vl"'rPeinrQ 
UPla lr>()'Ptid,-. (1:-'t ~ llFN-\ 
vem rlemnns::t•·qncfo ~ frp.-.. 

tp rl::v1ur,lf' T)pMrt.tmf"nto 
nllf> rP111mPl'lfr• t.,,,.., "nn,.li. 

rôe<-: P r~oons::abilídade oo
ra P'<errer IIT'l'l n,,:n,dqfn 
voltado psn-,.. o<: 1 ntPff<:'" • 
da comunidade igua~1tana 

Ao registrnrmo..:: o com
partamento dí' um funcio
nário público q11e cumpk 
com o seu dever. como é 
o caso do "Cuquinha". no~ 
t>ntristecemos cm saber 
QU(> casos como este são 
fatoc: isolados "f:': urna got::i 
d'água num oceano dê in
tPresse~ pes~oa.1~ 

LIGHT. INThITGJ\ 
N UM DO POVO 

:!"â tPmos, oor di\'ersns 
vezes;, c->nfatizado os ma11s 
ser\·i~s desta ":,;enhora dP 
mil tentáculos" Sahemo5 
que o nos~o •'g-rito" nãfl 
atinJ!r> '-CQUC'r a sol<"ira eia~ 
quele império a.lie-nío-l"n;l 
No entanto, continuamos ~ 
c11mprir com o no~s-o dr,·~~r 
de denunciar as Ptern:ir.;; " 
ronst~nt.--. irrP~Ulllridfo.d1~ 
daquela emor"~ª pan1 rorn 
.i no ... sa r,-ente 

..\gora mesmo, dia 26 
<l('ste rn;.s n lt17 foi <'Ort:t. 
da àc; 17 hol""fl.s nos bairros 
Ja.,mim, l\""O\"" E ra. ,\Ivor.:1-
rla. Piton~sco e adja<:ên 
rias, P atP às 12 horas dn 
dia ~í'~uint<' ho1a c>m 
que• esCJC'\"Íamo._ M ta not·L 

ainda não havia ··f,i 
normaliza<lo o fornl"'CUl1<'11 
to da (·nt.·r~la ,-li'trir~ 

rom l~so r, comércio lo 
""il t<'Yr um grq_nd,• orci11f 
70. com i'I rn.•rd"' tnh:tl ,1, 

1,,1tr. rqrn1~ ~0r\"C'TN f' u••
troo: e t1gos ner·c "i\-1,1,· p1, 
tf'm)X'rat11ra nnrmol ~" 

LI IZ ZIZI OE 
OLl\'EJRA 

Light não pode ler prcJui 
zos 

F A!,f:1'CL\ D.\ 
,Jl'STJÇA ELr.lTOfL\ L 

Com a rlf"tc-rminacão do 
Prdeito de- Nova lguaç11 

de req11isitar 1oda.., as 1 un
cionárias do ex-DEC qu,· 
<·staH1m a ~C"r\"i<·o d:t .J11"

ti<;a Eleitoral de No"H• 
lguac;u, ··al:a:umn-.; Zonas 
Eleitorais <•!.tão completa
mente. ~em c~dic;õPs cl< 
dar cont.a do elevado vu
h• me d<• formulftrios a s<·
r<'m preenchidos A &~.a 
Zona. por f'Xemplo. estn 
(luas(." QIIC" parada por não 
dispor de funcionários a 
contento para. o ptecnrh,, 
mento do ele\"ado \"olum•~ 
de formulários a1i ('c;palh~
dos à (lspera de uma pro 
vidência 11r~ente 

Eu apla,id• ., rlPtermin:1 -

rão do Prefeito if,-, ~., •• ~ 
Tr,-uar11. Quando o mr,c:rn .. 
l'E'Qui~ito,, º" inúmeroc. fon. 
rion;irio<.:. disper,;:o._ nas cli~ 
ver.::a..:: Vara, ~ Zo11a..:: d.,. 
.Tu s ti <: a na.:: re"-ne-ctiva,;; 
área~ do Poder .1Hdiciãrí('1 
1\·o entanto. o rnP11 ::mh11 
"º estava identificado (."om 
um comportamPnto mrl.' .::r· 
acenava. de aoroveitamPn 
to total das dir.;;nonibilid:1 
des rio funrionalic:mo n,·,_ 
blico munici!')al dentro d~, 
atribuirôes de cada um 
com vistas a e!õ.va, iar , 
desarticular o cabide <1r 
empregos Pm que se trans
formon a Prefeitura Muni. 
cipaI de Nova Ieuacu. Mac;. 
r.om as inúmeras f" recen
tes nome-a,:ões fc!tas Del'l 
Senhor Prefeito rle Nova 
Iguaçu, eu tenho as mi
nhas dúvidas quanto ao 
caráter daquela ::mr,-ssarl"' 
requJ.si('ão. 

Afinal de contas, jamais 
iremos csvA,-iar CJ "cabide" 
<!e empregos, se> tirarn1h 
um e- colocamos dot~ 

UNS TANTOS E 
OUTROS T ÃO POtTC'O 

Enquanto o Iran anda 
por ai se dizendo candida
to por conta própria, o 
Deputado Francise<J ,Ama
ral, a()(·sar das pressões 
que \"em sofrendo ( no bom 
sentido,, para que acC'ite a 
~ua candidatm·a a Prefeito 
de Nova Iguac;u. u inda não 
deu a última pahnrn .\ 
candidat'lra ela legenda do 
Amaral c~tá mais difícil 
que a C"!eic;ão e,, um papa 
Tá todo mundo esperando 
a "l"umacinha ·· mas ntP 
agora, nada 

N,, cntc1nto, e .:inat:s e, I'• 

to. que o "'Chico" cl•da. l' 

S<"J.t ? candidato para que> 
o (' eitorado iguaçuano p, 5. 
s..1 de novo contar com 0 
r 1moso "sJogan" ''.F~nfim 
uma OD(áo"t DiTt•m qu" 0 
'-'lc do Amaral é O p,,_ 
tinh'l, q1 t' nf)('sar dl" hom 

~~~!ª é r m de '-'ntos 

AS A<;U-\S UO RIO TI~GL\ 
ESTÃO POLCÍDAS 

,.J.1 iiltunlmt•ntl' urna seria 
'!Imt ,,,;a à saúdr- ,1" milhar~ 
de pessoas q uc resirlem 4="m 
Piranema, '.\l1n111 d;, G1·-aUu;1, 
Vc-lhr, Bano:-., Rio Pa1y 
ramhu<·a, TínKuá . .:\láramba.1a 
" rlf.-Zefl3!1: d<' ,wtros lul!aft·ji, 
pro •imos ao Rio Tingt1.i rn1 

rios que <lcle recl'liam :'1g11a. 
Esr.;;n ameac;a est'=.'ndc-.;;e, na 
mesma nroporc;ão. i-v,- milh;.1-
res rle hanhistas vindo, ,1, 

todas as oartf's rio F:start, .. ,1,, 
Rio ciP Jàn<'im <pJP, h1ginflo 
ao insuport.1vel calor <]() > 

dois últimos mese~. utili.,an 
"Qllf"ln ;ig11a polui<..la para sa: 
tifantcs rrwrgulhos 

C'P..>AÇAO DE PORC'OS 

Ess<:_> pt·rigo iminPntc dN·o: 
re da irresponsabilidade <la, 
:1 1toridad<':-. sanitária, cm 
pcrm.itir (JUc "" faca criar·ão 
de porcos às marr:ens do Rio 
Tinguá, um pouco ahabco ,1:i 
represa de água potável rlo 
BARREUO. situada tamhém 
cm Tinguii 

A1i, um senhor de nome 
.-\lberino oropdctãrio da Em
presa de ônibus Viação .-\mé. 
Tica. que fa, a linha Prac-a 
Tira<lentes---Pavuna. resolveu 
criar milhares de porcos e 
utilizar o Rio Tingná como 
vazarlouro de todos os detri
toc: e dejetos de sua pocilga 

A popu]ação de Tinguã es
TR irritada rom a presente si
tuarão. uma vez Que na horr1 
da lavagem dos !:normes chi
queiroc: não há p.;;.tôma20 QU(' 
aimente a fedentin:t ..:em cou
tar com ac: excrPC'Pncias q11e 
descem rio ab.:tixo. contami
nando toda a. árei::- por onde 
passa o refrido rio ou que 
dele recebe suas áiruas. como 
é o caso das localidades aci
ma mencionadas. onde a po. 
pulação não somente se utili-
7am de suas ãeuas para o 
banho dii-rio. mA-.; tamhém 
para la\'ar. cozinhar e heher 

RECANTO TURf~TJCO 

No momento em que se fa1 
tanta promoção cl.e nossas ri. 
quezas históricas para atrai, 
turistas ao Município de ':\lo
"ª Iguac;~. é um contrascnsr. 
que se permita tamanho Aten
tado à saúde da:-. milhares de 
!'f>Ssoas que ,·êm aos nossos 
rios e cachoeiras a fim de en
riquecer o nosso pequeno <' 
incipic-nte ("Omércio turistico 
situado às mar:.=:ens das loca~ 
tidades de Tinguá e .?a<'c-ruha 
e outras ck~ menor importân
cia 

De nada adianta o pr('s.l'nh· 
tra•ialho dP rccf('scobertn rlP 
nossas ruínas históricas, (."orno 
portos e barca('as a.. trmpo, 
idos se a riq11c.la nat,•n.1 <lo._ 
hossos ,lias são t.:dminos,1 
m,·nt(' esqH('Cirlo-.: pela-.: :1u1f'•· 
ridade-. comJ)("t"-~ntc-s. 

TURISTAS EST.\0 
SE .\Fl'<"iENTANDC> 

O comé1·(."io t11~ T'-nf"' ..iit. e h
rgiido !SO " f'Xclu!iiivumc-nti- :t•l 
dfluxo d\" h.inl-ii~t:ts no-: 'me: 
d,• semana~ fer·iarlos ,\li. rn, .. -
nos d1• 1ma ,~1·zt.:~ de har1• 

.\PF:1 r, DP.,\~I.\TW(, 

?s .mo_r-t1rloret. ri,• Tin~:\ 
arl)acencms i-...tão ende~~ 
ar-elr> à t()(ll)o,; 'l_t1;intos tai.h.am 
uma parc<>la d~ '1"Sllolwhih 
<ia.de pela .\dmmistraçã-, l¾
bhCR.. no ~nti<io de ;;.x:on,;. 
rem su~ \ida~ amr:açada_ . 
lo_ ~rnpriet.ário ri.a pocC~ J:. 
c-:..ta r...ol:nndo a, i~uas. il 
Rio. que i! urna fonte di! n
íJ••eza daquela loca.Hdadt t 

1~~t;',,,de prazer Pll'&os,.,. 

'-=egundo forno-. infonna.t,,. 
O'i moradores fizer.-im 'lDl ape 
lo diretamente ao \'tteadl,
Celso Valentim, 'lUf" cas ~ 
cas de eleição aparece por !a 
pleiteando vot~ e promrtemp. 
mil e uma realizações '1w 
esse senhor - ac~c.-nwam 
- nada quis ou pôde ,..... 
ver". 

A irresporu;abilidadt t' , 

amea,:-a não se rf'litringf' ap>
nas à poluição direta oo P.1' 
Tinguá. Ela. é mais e.bran;.-,,n.. 
te. Pois que a refE"rida p;,olo 
está a Ulh cem metros da ~ 
presa do BAREUO, q,., ,.., 
tece de âr.-ua J)Otá\"t"J qua. .... 
torlos CK mllni('pios da 8&iU,ta 
Fluminense. inclusiH• :icn 
Iguaçu. Este- aspt>cto so'U ,.,,_ 
mrntado numa pró,ima rep;ll'· 
ta;:-em que fattm4X ~fmi 
mes.mo 8"-'iUnto 

OOCUMHJOS PfRDIIIS 
SA:\tUEL SOARES ~ 11'!

ca a quem enront~~ m: 
pasta contendo ,·ar:ios 
~eus documento.;;. perdida 
último dia 29, à,; 14 ~ 
ra \\'enida .\maral P.·t'\i'~ 

n~ f'recho t'omPffffldi,:fo ,,~
as agências do~ Bancos~ 
f' do, E~tado da Gt~nA-d\."'1 
Es:,,;(•-.: rtocumentos. t".l.~ 

f"ncontrac'M. derN-iO ;,~ , 
tr<'c:-uc, i R:1a E_Iua fav-'l" 
rM 15-1 no Rairro 
t1..•lefone :.?60:'i -~ .,.., ' - -,.. 

oitiit• .. -
Clllll -

1
,0 

DOENÇAS DO coRAC 
rr.,.._,diort"" i 

Roa Alfredo Sootfl,' 
T•'- 30704., ,~ 

01&r1ameate da: t tD-

1 !~!:1~.t:~ ~ 
~ . 

\ 

~ .. 'lUrantes .-,. pPnsõr-s rrin e d 
j.".'Uf>rr. !\o~rr\·1v('r l'IW""\ l Advoga Ô 
,•rtnrl(' proc••n1 dar.;; ckl icio'-

4,..uas rio :P.io Tinp;u 1 1 1P hi r,fd -~• 
fl" em ilia ,,~r. tnrmn11 .r<> f'"l o,. raoto 1',tvtt•• ~ 
VF.7adoum de fozcs ck I m1 Ad.-opdo 1 1 ,,,, Jl)f 
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l.UKKtlU IJA LA V()URA 

r • . 

negocio é _o s_egµinte: 
,_ 

.1-"l <.!UEM ESTA iL\:S.DA:S:DO 
i.. 

1
u 1i,; ,• rcpris<.1do na T\ ad lntinit ini 

1st(1 1•. nt,r. t·nch1·r O m·cOCio está !ão 
c-h&.10 Qllt' l,"'C'-OIVi "A1:('r uma í'XJ)('rlen
r.m Já Pm cas \ rwgw·1 o m,•H mn<'al.V 
" h•\'t•i.o até a lrC'nti• da tela A !õ!U:l 

reação selou rlc-finitivarnt!ntc' o ':11.:.-u 
,iulf';am<'nlo ..;ohrr- o sc-riarlo n bic-ho 

A p 111i1osit11 do:- conYilc~ m1n1• :,. 
d< pc!a dJ11·1·Ho tln Jt;SI, par1 

r::rmauanS ,:11 75 l.' das l'f>CC--nt.,~ de"'· 
-aÇt"ll'" do Prof . ,'.\lul'1_lo Ah·•·!., tan

t ,a.1 inllm:-n-.a ('Orno a seu-. 5,.ihorc:. 
'lJ '_ dr qo(' ,·nl--ontrou a C':-1,~1 
tc:~;T dn 11•tcrido educanrhid,, ('lll 

ATkA~ 111> B.\l.C,\O 

• nf11r,•C'C'u-sf'. Plln>f'i~ qnt• na1la mclhn, 
p..1ra julgar aq1tPla mncacada do ll~" 
um mnroco a111t•ntico ~,· rJP nA0 

~~UPll10II t ,lf1111n1 f.,r,11rit1 ,I, ,t.:.,·r('
,lol 

;~':iL ,,•m mu1tn he_m a t.:alhar R 
n~tAla\áo ai(• n;1tla m.lll~, nada m(·nn 
'O (jlll' ,.,•b 1pa~n'll.'m_!I, :°'_'IS apardho• 
, 1 íi1'lri$,:l'r.tdn no~ i::01110 ... ~h"·• ,la 1i1-

~·.io do lE:-.;I. T~lo mundo tâ tn·~
QI uiho 1Lin11 Fcrnw) 

,R(';\'JAS DA \"IDA 

·Qut•m c~ta na n'IC:'1-ds não canta· 
uI1l provérbio muito nopul.1r <h>n1n• 

~ - mat: o Brasil a;aha rle n>ntrib,•it· 
l"(lm 2 milhõe~ de dolar~ para ~: p~,
ietos di:t OEA. no _campo _da ~1encm. 
Cultura e TC"cnoloi?'m t Ltmi Dt R•m,,i 1 

rirt1 :\"O :ORNAI 

"Ca5ti~ar ou não CW>tigar os es
tudBJJtes". eis a dlnida que hã _um 
mt:~ dj,·ide os ingleses entre part1dá
r,ci:_,; e opo.sitores das punições tisicas 
na., e-rolas do país. 

Hã um ano. a Grã-Bretanha revol
rou---e ante a revelação de qw::- um CO· 
roní'l hatia na!-- nádegas de- encantado· 
"'' jo\·en~ 

Os nosso<. comrrciário'-t prC'Cisam, 
111 !;f'n1t>mt•nt('. etc um readr-... tr::1mento 
Jã 11nd<'i bMtante por ai e não encon~ 
tr,·.,. rm ncnhurn'.1 cidad(', C'ntre as: que 
\ 1~ llc-1. coml:'rciár1os t.i10 mnl p1er,ara(lo-.; 
co_mo os d<' Nova IguRtu. Voct", caro 
ll"1tor. por c-'Cemplo. q11e costum:'I fre
QIIC'ntar es<.e:s IHJtccos da ddade fan. 
1 asiados dC' acrílico. já de,·c ter pn-.sa
do por situatão idêntica a do meu ami
go Pirica. bom amigo dac; madrugadas. 
Disse-me o Pirica que num china dC'S· 
ses que andam por aí, tarde da noitc-. 
ele.- com muita fome pediu ao "olhn 
rasgaôo" atrás do baJcão que lht- d~s(• 
uma esfiha. Pediu ainda uma "gela
dinha" e e~pcrou. Veio um quihe e dois 
pastéi<.. A e~flha foi para o comr,anhr-i
ro do lado riuC' apenas queria ~aí'Cr de
um 011tro balconista onde fica\·a o 
mictório. 

SE ELES DEIX,\REM 

Estava ~cndo vt•iculado na'- Tv~ 
:1ma mc-n~agem da CTB tc->pal muito 
b<>m!c:tillha até mostrando o funcion:"· 
mento de- uma central telefônica fnao 
rlev<' ser a Jo<'al 1. No 0nal vPm a mcn
sa:.:rcm: Use a CTB. Ué, i."'º nós es
tamos tentando há séculos sem resul· 
tado. E eles só usando ~ R<"n1f'. 
<Mu11ro Lemos d-i' A:Prnfnl 

~.\TAL RUÇO 

O Natal passou E' se não tosse .º 
(':o-tardalhaco das promoçÕC!.- comc-r<"ia1s 
nem d4'.va para notar a éJ)(>CO. Até 
Parai N"oeJ. qne f> o oue mais ~e en
contra pelas ruas andou ~umido. As 
melhores impressões a respeito do cha
mado "bom ,-C'lhinho'' foram OU\'ida<. 
etc 11m morador do bairro Boa Espc· 
rança. Inquirido a respeito de Papai 
Noel, Sebastião da Silva, 28 ano:.-. 
forte. servente dP protissiio fVlllgo 
"Praga de> MãC'"l, disse que estavR a 
r'lr:\ do dito oue entrara <"m seu har
raro naquela localidarle P )hP routara 
s,rn única cal<,·a rle traha.lho " de do
Mi·· ,.,.o Prometeu pancada r .i\f-, m·o 
Lemos dr A ::rrcdci l 

A noticia ,·eio de Londres. mas S<' 
, I)('pa1·tamento de Educação e Cultu· 
r,1. da PMNI e a 3.a Região Escolar 
qui~f'rem adotar o método nos educan
rtirios sob a sua orientação, podem co
m,.""ar ressusc!tando a palmatória . 
,P1•11lo E~brrr) 

Moral da história : nos bot('CQS da 
cidade. nem tudo que lhe for '-C'rvic'lo 
deve ser comido no balcão. CAnto11·0 
Grilo! 

PLANE'!' A DELES LA 

A Tv estfi atacam1o com uma sé
tit" CPlanc-ta dos Macacos\ c11jo tem:t 
iã foi C'Xplorado nos circuitos comer-

Há precisamente • meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

C.ontrata casamento com Adelina Vitor Marins, de 
lt.aguai, o nosso E~cri\·ão de Policia. Cap Raimundo 
dos Passos Amaral 

Falece n~ta cidade o conhecido proprietário Nicolau 
Maria Chuff, que contava 79 anos. 

Faz suce.i;;so no palco do Cine Verde a Companhfa 
;,·tr,.!l Brasileira, sob a direção do ator Jesus dt> Cas-

P.ealiza-:c-e nesta cidade mais uma batalha de con
foti animada pela banda de mlJsica do Bloco dos Ca
~cios. Sai à rua em p.~seata o bloco carna,·alesco Con
tigo-<·u-Po:::~o. que visita depois a localidade de Nilópo-

"'· 
De Sertão, na Linha Auxili.rr, onde trabalhou com 

todo_ 0 empenho e amor, é transferida a pedido para a 
.localidade de Paracambi a distinta Profa. Maria Paula 
<k Az-,vcdo Lopes. 

J?it ulra o CL o movimento, em 1925, da 7.a Região 
Pl)hc1al sediada neste ~funicípio, te>ndo romo DelE>carln 

t ílORMIRI sa DO 
IMIRIL 

'Missa de 7.o DiaJ 

\/~lhos:. n,,ra~ t.: neto,,; ccm
lJDit, m P8.fC"ntes e demaic: 
et~'JS dpar-a 8 missa que !-erá 
flás· ra ª e.rn intentão eia hr1 
11'.it una alma de s1Ja querida 
l4 ~gra e avó FLORMIR,\ 
rllflda 1 ~M,HtAL. día 2 , se
f:, .. Jt.. ;n11., à& 8.30 hor~"· n:t 
Ftn C' ~Ossa Sc-nho,·a d,· 

ma " ~ão Jof'I?'" 

td~,. ,· . 
~ .a ant1>,..1pam aer;a. 
q;llt CrJ nt.os a todo~ Rq11<·lr 
,.)lgi~f)l:t:rc~rf'tn a e~'-" at, 

t HERMENGIRDI 
RODRIGUES ILYES 

(Hazinha) 
,MISSA DE 2 MES:ESJ 

A 1amma de Bazi~a co~
,·idA. parentes e dPma1s ami
gos para a missa que S('rá <'<"· 
lebrada em intenção de stm 
honíssima alma: dia 5 de 

8
f;Õ 

vereiro (5.a-fe1ra), às ' 
ho:-as na lgre j,1. dC' Nossa Se· 
nhora de Fátima e S · .;'orgc-

E desd<' jA agroO•·cem i 

todos aqul"le"S que compa~'-'c: ·r 
1"4·m - a esse a1o de fi: crista, 

o Dr. Abelardo Figueiredo Carvalho Ramos e como 
Escrivão o C&p. Raimundo dos Passos Amaral . 

O Diretor do CL, Silvino de A2credo, acompanhado 
dos Sr.3. Eng. Civil Magalhães Gomes e Emerson Fer
nandes, construtor, visita o Parque da Estrela, onde o 
Dr . Afonso de O!h·eira Santos com ('Spírito pioneiro 
projeta uma verdadeira cidade. 

O Presidente da Câmara. Cel. João Teles de Bit
tc-ncourt, promulga resoluc:ão que autoriza o Prefeito 
Municipal a adquirir um terreno, não inferior a 6 mil 
metro~ quadrados, e até a importância de 15 contos, 
destinado a uma praça de esportes. O beneficiado ~eri3 
um clul)() que ti\·csse organizatão e no caso ô E. C 
Tgua('u. 

Ass"mbl~ia geral no CC'ntro Espírita desta cidadP 
para e1f'g('r a nova diretoria, que fica assim eonstitui<la · 
Presidente. Vitorin(\ Elói dos Santos: Vice-President<'. 
F'r~prico Teixeira Pinto: 1.o e 2.o Secretários, HermP
ncP"ildo dos Santo<. e ~ilvino Piml?nta; 1.o e 2.o Procurn
dores. AuliiPUsto Joaquim Leitão P Joaquim Mariano de, 
Oliveira: Tesoureiro Antônio dP ~ouz;i: Marinho (f'<". 

eleito) Comi<.<.ão de Contas· .Tosé Lui7 do E-;pitito San
to. ~Ph9.stião H<'r<"ulano i!P Mato'- c- Plínio Mafra 

\ 

óculos modernos 

consertos serviço r4pldo 

oficina própria 

AVIAMOS~ PARA O MESt.10 .DIA 

Rua Quintino Bocaiuva, 43 - Fone 2513 • Nova Iguaçu 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

r,.ta, tKrla1s E5colares t' de Escrltorio 
Jmprt-s.~os em Geral Strvlço.i tm "OU-St-t • 

Rua Trne de Maio, 74 Nov1 1gu1:1:çu 

_GALERIA _ 

Joseph Pulitzer 
IORN,\Ll:-:.Mn 

k li'11> o '~l L,:1111:1 D~· 
pa1'·h"', i1 rnal então em 
fi~1d1mc1a, e, (11ndindo,o() 
com o ·::--t Lmus PoJl 
1wo tó\rcJQU a dominar 
Fdmpo c.lt- ,;esJ)(·rtinoi ela 
1'idad1•. Em l~..'10. Pulitzt.. 
tornou.se propnetá.rio úni
('o <fo ''Pos.t-Di.spu.tch" 

Jos<'ph Puhver, jorna• 
li.sta nortc-americanQ nas
cido na Hungria, em 11.ta
ko. no ano de 1847, a 10 
de abril, c-~tudou .-m Bu· 
dap<'st (' C'migro11 para os 
Estados Unidos a fim dt> 
ahstar-sc no E:~ército da 
União, durante a C,Jerra 
de Secessão. 0.:-u baixa cm 
julho dC' lAA'.l indo pant 
Saint Lo:1is. no Missi..:sipi. 
onde, em 1868, ~e tornou 
repórter cm jornal _ d(' lín
gua alemã. o "\Vestlic~r. 
Post" Formado em Direi
to em 1867. foi deito dcnu
tado c.;;taduat C>m 1959 
granjeando t"eputação de 
reformista. Em 1871/72 
ajudou a fundar o Partido 
Republicano Liheral no 
Missouri. 'Em 1871 com~ 
nrou parte dM acõc-s rlo 
"Westliche Post". que re
,·endeu pouco de-pois, com 
grandC' lucro F.m 1874 
adquiriu o "St Louis 
Sta a t s-Zeitun~". cedendo 
em seguida sua franquj1. 
da "Associated Press" ao 
"Globe". por 20 mil dóla
re~ Em 1878 romprou ern 

tré~ a.no5 mais tarde com
pmva o 'Ne-,, "iork \.\'oddº 
por 3.1n mil dólares . Sob 
~ua dirf."çâo o "WorJcf 
cresceu rapid;1m('flt(' Pm 
circuhu;âo e publici.ladc, 
apé<.ar da concorréncia do, 
jorna.i.q da cadeia Hearst 
(", em l&Sí, surgia o "Evl'
ning World'' Amhos os 
jot·na.í~ tinham linha edito· 
ria! agrc"isi••a e Jndf'l)('n
dc•nte. Apoiaram reivindi· 
cações trabalhist.as, con1-
batl"ram a candirlaturA 
presidencial de W i 11 i n m 
Bryan f18961, advocararn 
~ ~uerra contra a E~panha , 
a indc-peondénci3 de Cuba. 

Embora cego no:; últimos 
:\nos df" !-ua ,ida. Pulitzl'r 
mantf"ve intimo contato 
Cõm ft"ll'- iomai.~ até pou· 
c:i._ <;1>manas antes de mor· 
rer. a 29 de outubro d~ 
1911 Compenetrado da 
importância rla impt't'nc~ 
na vida pública. don11 ~r
fc de ~ua r,-andP fortuna 
à escola de jornali,mo da 
Universidad e de Colúmbia, 
inau~made em 1912. Em 
seu te:e.tamento, instituiu 
oc: famo:.os prêmio-; Pu· 
litzer, di<.t ribuido,; anual· 
mente aos tral·alhM d,• 
obras de fi~ão, teatro. 
história. poesia. música e 
dos trabalhoc; jornali~tiC05: 
de maior intere~se para a 
('()letividade publicarlo~ no<1. 
Estados Unidos durante fl 

ano. 

!I Ctaudia·s 
c,,ç;ioos 

t:Y '41l0 p[ç:.t,tU &t lOJ.l S· H0\1Jt. ICW.CU • CENTRO '°1,1U1CIAl VJ,11 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILVA 
Advogados 

CAUSAS c,vel - Comercial - Trabalhista - Fiscal e 
Acidentes AdmlntStração de bens 

Av Gov. Amaral Peixoto, n• 20 s. 209 
NOVA IGUAÇU - Diariamente das 14 às 18 horas. 

A v. Irmãos Gu1n1e. 901 - sala 203 
QUEIMADOS - Diariamente d"-' 8 às 12 horas 

Dr. Alberta Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAlllFS PREVENTffOs 

Tráta.1m·nto das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

D1ar:amente. das 16 ês 20 horas - COM HORA 
MARCADA Tel. 2286 - Sábado de 9 às 12 horas 

Rua ônix, 7 - Sobradu - Mesquita 
TELEFONES: 901!> e 2286 
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1 l Mais de 80%· da popu. 
lação do Rio de Janc.>iro s<' 
beneti('i.tn:í dirt>la ou inrli
retamentc- rom as linhas d1 
metrô e rm:-metrô, dc-\·idn 
à conjugação com todns º" 
dl"'m8is tipos de transpo1·t1•. 
Em ] 979, um morador d, 
Pavuna, que' gasta 11mfli 

hora e me-ia pela ./\ H•nid;-1 
Brasil. d,• ônihus, pata 
atingir o CC'11tro da cidad<-, 
\"iajarâ com ar condiciona
rlo pelo pré-metrô e metró. 
na metade do temJ)O e com 
tarifas mais baratas Co
mo se- !-,;ahc. a linha do 
pré.metrõ, aproveitando r 

a.itigo leito da Estrada de 
Ferro Rio D'Ouro. se e:-
fendei·á até a Baixada 
Flumi.nens, ligando Mari::l 
da Graça l subürhio da Li
nhA Au.,;liar) a 

a I São João de Meriti 
b l São Mateus 
e) C-O<"lllo da Rocha 

2) Sob forte calor e ante> 
um público numerosíssimo, 
Niki Lauda. campeão mun
dial d<' Fôrmula-1 do ano 
passado. tnJCJOU bem a 
temporada automobilística 
de 76, ao vencer em In
terlagos, com relati\~ faci
lidade, o Grande Prêmif') 
Brasil da cate~ria. Emer
son, estreando em provas 
oficiais o seu Copersuca• 
FD--04. não to~u boa 
rolocação e terminou a 
rorrida em 13.o lurrar. Na 
nrot:a d'"ISputa&t domin~o 
último em Siio Paulo o~ 
três primeiro~ Mlocndo<. 
fOT8m 

a l Niki Latida .Jochen 
MllSs e Jodv SC"hc,r'ktPr 

2\ Niki L a U d a, Han~ 
~tu<'k P p,.trick t>e-
oaillc.-1· 

1) 1\Hki t.At1d-=t P~trick 
Drpailler e Tom Pry<V' 

3) Aparentementr. R. pi;;. 

cal.ada socialista f'rn Pnrtu
ga) f)arece anulada.. Oh,•er
\'3.dore, maJ-. atento~ - <::o
hrctudo apó~ a prisão do 

Mujor Otelo Sílrai\'A dt> 
Carvalho, tido como o mais 
nutên1ico rl'.'pr<"sC"ntAnl<." d,1 
""QLIC'rda militar portug:u(' 
"ª· C' a lihf•1·ta.;do do salél
znri,I~ l\íorcíra Batista, 
ex-Mini,tro do Inh•rior ,k• 
i\larC"«:'io Caetano - garan
tC'm. em raâ'to desses fa
to", que na verdad(' o qu~ 
(.'XiSI<' no momento em 
Portu~at é a frustra<'~º to. 
tal rio" ideai~ re\'oh1cioná. 
rios do 2:l d<.' abril <.' 'l 

prcnluwio rle Hm P\'id<>ntf• 
rl'torno ao ;-;alazari-.mo. fa 
to quc. -:" con11rmado, po
derá instaurar c-m Pol'ltJ· 
,:!al um longo J')erioilo de 
('ri,.;~ rujo ctc,l~cho SPrâ 
imprt_•\jsin?1. Esta s(>m3. 

na, ampliando essas cxpec
tath·as. os jornai, arnmcia
ram QllC' um importante 
chefe político partu~és 
este\'e cm \·islta aos Esta
do!, Unidos para entregai· 
ao C:ecrctário de Estado 
Henry Kissinger uma mc>n
sagcm do Presidente Costa 
Gomes. F.sse imJX)rtante 
chefe politico é 

al Galvão de Melo 
bl llfelo Antunes 
cl Mário Soares 

4) O Partido Democrata 
Cristão da Itália, ao apro· 
var resolução cncaminhadra 
pelo Ministro da Fazenda 
Giu1io Andreotti. ~iu an 
Pres-:idente Ford a pub1ic:::.
ção de todos os dados l'('ltt· 
tiv~ ao pagamento dP 
subven~s da A g ê n e i ~ 
Central de Informações 
<CIA) a politico<:: antiro, 
munistes italianos. O jor
nal .. Stampa Sera" den•in
l"iOu a entree-a de cor,t ri
buicões em dinheiro a doic;; 
chefes do P.DC. o Mini,;:tm 
Andreotti e C'ar-lo Don,to 
Ca.Uin. Ministro da Indl1.._. 
tria _ Dt=--.de sns:i íundarão 
em 1947. fl CTA paf!ou ., 
políticos anticomunista,;; da 
lt•ili~ a importância de 

:. l 75 milhõe.., dl' dólares 
h 1 100 milhóPs de dólares 
el RO milhõe<:: de- dólar('s 

·u <t "o (C :o <õ :q • l SVJ.S0dS3"<1 

Cartas dos 
ENGENHARIA 00 C\üS 

~ão J)"!di rin. dri,u1- de lan
('8.r o m ... ·..1 prot."Sto sohr, e. 
sit1..1acão t:1:e Nova Tgua_çu no 
tocante- <lS nl-ir.1s quf:' tão 
lf:'ndo r 1lizadas no C('nf-n 1'J 
Cidade. A l.JGHT o a CT'1 
deixarem as rlla'> romplc.., )· 
mente eE-l.1ure.ceda.::. e a rrn s 1, 

ção do CAlrrimento não 101 

feita dr- aeordo com M nor-
mas dQ r,-sc,;,...o de Olir ,~ 
rcnso ,_ 11, flUt> clt>VPriam sf'.'r 
•Lf'd('cidas ri,::o:-,g:amrnte. r:i

l,e, ll P1ef('it 1r1, ,•vid,•nt<'mí'f1· 
te, fazer f'Umpru t.a, nn.1m1. 
rrl"Smo po, q1 e o 1x>vo f!e t 
cidadr-. comn d,-.. 1 "'nta5 ntitr6.., 
J>a~ impostos rr,r-;;i tC'r ,·rnr1 
cidade lim:r-a ru, s bPm " k'!
da! e s2-:"f:lda~. ~ada 4"i n 
~tretanto. \'f!m '1('o0tí'l'<'nd, 

Leitores 
Entendemos qur. o Sr PrPfoi 
to J..ubanco drv"" C'Xigir ria 
CED.AE C' Central do Brasil 
maior IX'Speito ao pUblico 
'.Es,;;e- neE::ócio d<.• construir aq11i 
e destruir ali adiante n,jn 
rompeMa, <.~ por isso a<"'1a· 
mos, maas ' ima w,,. qur a 
Prv-"-.itum ,ip,·e, o mais rapi
damente possível, e:> i~ir en1.•r· 
~ic..imrnll"" q1 e ~c::n l'mpr1..•
sas df• ~' , ·vi-o nU"lic-o fa('am 
~un l'..lhras sim, mas 'lll<' niín 
ool()nt1C"m r-m ---....,-1~0 a vida 
dos t1N1Ntr-e"' "' nPm atrA.\"ftn
quc·m o tráf("P,.o de ,,•ículM 
na.,ç ruas, ('()ng,:-stionando im. 
punPm<·nte, um tr·ãnsit,, j!i 
por dPmais tum:1H'Jatfo •,,-. 
derorr{~n~ia da inC"Jfre· incom
petc•neia das autoridaries rc,. 
ponsá\'f~is J)('li f"1or f.: iss'> 
ai. 
• fó'lávio ~omt.• v·<'ir'l 
Nnva Tg11ar · 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 
ClR*IRGIÃ.0- >ENT!ST A 

t rof A•11ht "1"' Ocludo ~ R~ablllta\·;ar.., ()r ,1 
'Jnf•.ro:-ralda,ie Jo Elbdo do kio d" 1::1,,., , 

(;0p,;~l,'LT\S COM ROi! \ \!ARCADA 

Cc.ruu1t.ór10 R Ja Ut vh ar ,1ulno i'-l <1 ·IJJ1 -Tel. :iutt 
ll.-1Jd~rv•i11 T•I 1259 NO\'-li l ua.,;u E 1• Rio 

CORREIO DA L.-\ \ 'OI RA 
l-2-1,,6 

------------------------------·-
ENSAIO GERAL 

MPB em crise 
Quando se> discute a to1·m<,1.c;-;·u, rh: 

um ConsC"lho de Direito Autoral 
quando se discute ainda o rock rurill, 
a primazia do samha nas rádios e na 
paradas de suces:-o, a venda~em d,. 
um fenômeno chamado samba. a ()O· 

sição de Rick \Vakl'man, a. revitaliza
ção do carimbó e outros ritmos hra
si1ciros, a mú~iea popular hra~ilPirn 
c-ntra cm crisf' 

De fato. l:>e se 101· parar pra. J)(.>n· 
sar, a gente \!Ai ver que de forma consl'
quentc muito pouca coisa tem sido 
feita por aqui. Ou seja: a gente fica 
sem uma perspecti\'a ou srm a noc;~n 

MUTIRÃO 
• O Mini!itério de Educação e ('t'ltl:
ra estâ pra anunciar a qualque1· mo
mento os nomes dos cinco in1(>grant<'s 
do Conselho Nacional cte Direito Au
toral. .Jã estã certa a indica~ão do 
cantor Roberto Carlos <' do composi
tor Edu Lobo 

Os dois indicados ocuparf'w ,1 .. 

duas. vagas destinadas . no colc-=:b
do aos representantes dos <::etor~ cl,t,
sistas. Caber" ao \-1EC também i,1. 
dicar o nome do pres idente do 
Conselho. Os outro.-. dois conselh<'iro, 
serão indicados pelos Ministério-.., d() 
T'rft' •"\ lho ,. da Ju.~tif.t 

e O J ,p •·o Samba Sere:-.ton", de 
Na.dinho da Ilha, terá seu lançamento 
oficial na ~ec11ndn semana de fevcrei 
ro, no Teatro Opinião. 

ík uma linha de tral1alho. QU(' lSl' (H1'1-

j,•t~ para ;i;diantr: e ,.,. C"nriq11l'ça n, 
,·()nt.1to cr,m AS fon;H~ líri<":-is do povn. 

.'fo J'undo. a gentr-- tPm 11m :'\1Hton 
!',iascimento. de Trave.,sia "º Lp Mina-. 
mi,tura do c•staao natal ,, das prim~i
.. a.s "'il::ih:i.-.:- ti<' """ r.<'m<'. nro~redindo. 
criando. fazendo a sua "Tra\'cssia.. \ 
~l"ntf' l<"m ainda 11m Chico Buarq 1e 
meio amordaçado. meio massacrado 
ragando bem raro o pr<'CO <li-" 11mr, 
ro<;i<:ão assumida e que, na verdad,·, 
nfü:1 ~ncontra apoio nem adesão sufi 
ciente para sC! impor como um grit,, 
ctr clas.;e-. A..o;;;sim srndo. f'n,wanto & 

• POI' lala.1· cm direito, c- <1f>H~·r~~ dos 
artistas, será encaminhado 1:>reve
mentc- ao Presidente d~ República o 
projeto de regulamenação da ath•ida
dc r,:-ofis.sional do artiqa. brasill'iro. O 
r.rojc-to abrangr a, ath .dadc-·., dr, 
arti.stru. de <"inema, IP-.1!10. r6d•o. H•l•·
vi~ào. circo e boatt-

• (> rnoco C'arn;iva!P-.<.n ).lirim Jar
ct:m L~lanacla c-.tà 1·(."a-li"zando seu, 
• .1s;i ·o., ao~ sábados e domin~os, no 
horúrio dR.s 16 às 21 horas. O BCl\lJE 
tem n8. r>residéncia o Sr Sebastiã(• 
~;).lJc~ r- na vice Ermo de Souza s~. 
tista. Apresentamos a letra de seu 
Pml,1.t>nrP<to. de autoria do compo-.i-

1(1_ .Tor~,~ S Prrreira ql:í' rliz as ... ,m 

•· ,\o,.; rnc,1·a.dorC'~ do l1Jgar 
p•c;o liccnçR.. 
, < ·.,~ mt•u bloco passar 

----
q11" ainrh w-trdo ~ lrmhrdnr'3 
cantando 11m!t can('ã() d" c-ri~n.-.a 
r·ant::\ndn do princípio ao fim 
~ cançãn. q 1P diz as-:im 
Ciranda. cirnndinha "-"'mn. torlO!\ ". 

[ra"<lar! . ....--- -
Vt:t . .mo, dar a m(l'i:, \·oltar. volta e me.ia 

[ vamo,, dllr J 

Verde rosa 
~ a nO~ia ror 
vf'..>rde é a mata 
rosa é a flor 
todo mundo n:. boca 
(()<lo mHndo no pé 
e a bateria 
cfando um V('rd.::tdein., olé 
Dicho 93pão 
~ai tl<' C'ima do telhacL, 
,teixa ()s mirio~ 
· ·rinC'ar S.Q!.:~~ado 

FUNCIONÁRIO P / O[PT. PESSOAL EDITAIS DE CASAMENTO 
Precisa-se na Rua Costa Rica, 61. 

Carrocerias Cribia Ltda - N. Iguaçu 

ALERGIA 
Testes Alérg:!cos - Vacinas E!peclflca, 

OR CARLOS ALBERTO VIANNA 
Pós graduado na especialidade 

Horârln · 3.• e s.•, das 16 às 19 hs 
2.• Chora marcada) 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

OR JOSÉ ROBERTOOE MOURA 

Horário, 4,• e 6.•. das 15 às !9hs 

CARDIOLOGIA 
Eletrocardiograma - Clcloergometrla 

OR. FRi.NCISCO RODRlGUES PAULA FILHO 
Pos graduado na e.speclaltdade 

Horário 2.•. 4.• • 6.•. da.s 16.30 às 19 hs 

ClRURGlA PLt1.STICA 
!:'Jrurgta Estética e Reparadora 

Pós graduãdo na especialidade 

Horário: terças.feiras. das 15 às 18 horas 
UR. JOSf MARIA DE AZEVEDO 

Kua • Juiz Moacll Marqu .. Morado 58 Dlao 603/IOI 
Nova Jruaçu - Ri 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael Cardona 
PSICOLOGA 

Hora marcada pe,Jo te1. 2271 

Rl'A l'ROt' PARIS. 5s _ NO\'À íÔuiCr, ....... 

VILA DE JAPERI 

Em meu cartórto estão 
afixados os editais de ca~
mento de: 

Júlio Carn(:'iro dos Santos •· 
Maria das Dores da Si1va. 
t>rasileiros, solteiros, ele s<'r· 
ve-nte. filho de Luiza Mari:\ cfa 
("onccic;:ão, ela doméstica. filha 
t1f" .Josefa Pereira da Silva. 
H·,;;identcs à Rua :\fontC' Lír:1 
n. 2,JO. cm En~enheiro Pr· 
rlreirn. neste distrito 

St•bast1ãô Pe-rE"ira da Con 
Cf>i('ão <" Marth~ ila ~ilva Tl·•· 
X<"irn, brasileiro~. viÚH'I~ E."I(' 
eomerciant<". re~idenk à R lil 
AparN·ida n. 20. Qucimad1H 
nr-:te Munidpio. filho dc> Jos~ 
Pere-ira da ('onc-1:'dio e dl.!" ·\1 · 
~ust.1. P'-•n•ira dí" Aguiar I f:1• 
lc·cidos • (•la doméstir~ 1·í'~i

d,·nte à Fstrnda !\ligl11•l Pl~
r<'irn K 11. ne~ta loc,1 Jid:1 
df'..>, filha e e :roãn Ft•JTt."'ira da 
Cunha e d, Iza.t,C'I B,•nevidt'!i 
da Cunha 

Jo,é Ribamar Gui.maril') ,. 
LUcia Helena Mac-hado. brasi
leiros. solt eil'()iõ;. ele a(oug,Jel· 
ro rilho de Carmeüta Gw· 
m~rãc-;;. Pia dnméstica. fi!b3 
de Raimunda LUda Matflado. 
residentM â R11a Luu .~ 
r-:t 2n3 em Engenheno 
dl"'('ir.\ , TI<'~t\? dü,trit0 

Milton Ferreinl ~ l(; 
Maria dl"' Fátima La~ti elfo 
ry. bra,;;ileiros. wftetrOS,,,_. 
~er\'ente. filho dt" J~ dr 
coai ~ d<' Polon.ia _Ed filha dt 
Jes•.1~. ela domes1t,ca. 1.,offt1 
JTmhí'rto :\°1'1")' ~ Ana à R~ 
:-.."rn· ambn, r('<i,1d1•ntes • 
TohÍas n ~1~. nrS!II Jotl 
dade 

o ,em ,,,uber d .i.• 
f'('dimf'nh' dCuse..(l 

J,tp('l'I. 
24 dr JJ.flL'IJ"O 

H•íti 

.-------,:::::::::::;~~::-.. ,, r, ,,o> 
CONTa91l/0,AOf !~ELSON so,NI 

Organizacão de Emprêsas - Assi5fêncio /iseal · ~ 1 
Come1cial - Balancos. ele · 

-;.crltdrlo. Av. NIio • Peça~ha, 30t cobertUr• 
(SEDE PROPRIAI 

tel 30-48 - N. Iguaçu - RJ ---

--------------------
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causas E ORIGENS ofts ENCHENTES-NO 
MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU 

('.anal Botas. em Hcliópo)is. ondt.~ :são \'istas algumas cor,,. 
:,r,s tlt- ais -~m sua:,.. marg<'n!-. qilC' 1mped1•m as m•ec-ssPria .. 

. •-.i!&.tt'n~ 

l 

R:> ,1a:~.ambomt,a. nn Cl!n1ro de Nova I~ua:;11, com sua·· 
,,_,ti írfas. ditic, ltando seriamf.:nt4"' º"' t,~balhn..; ,k 

''o1n 1, nt1w1i,o cf,-, ('nrutticc.-er n c-l1•nc, r'I,• ~;1~1..·~ m•s lff"· 
post i~ pdos Go•·t·rno, :\lunid••al. f;~1ud •c.tl t' J•\•rlcr.1l uhr ') 
mtrincad,,s proUrnws riur d1• há muito afli~t·m " c·oncon,·ni 

ll ·~·lar s ·r, ,fi:,a p11),l tt1va-s t 11 l"\.[lN.'}.si,o ('(' ' tin::::cnt 
l~>pulac1onal qu...- _h..il~1t,:.1 t:-"lt.• _1mportant<' e vpsto teu .ttlrin d 
telha Provincia, mic1amos hoJc, com a. mntérié\ ti\ub CAC:-;A:-; 

G
ORlGF:\'S DAS ENC'l!E:--:TES ;'.O ML:NICfPIO DE NO\-.\ 

~. UA<;V, uma :-.édc d<' dehnks cujo oh]l>ti,·o finnl H·d o d, 
sil~a1·. No\"a Is.iua<:_u no cont<' ·to social, pohtiC'O. cconôm1c~ 
cu tuial e ~rbani:--laco d<' toda a regii'i.o qur. compr1'Cmit' a J-:a1 
,ada F1ununens<', 

O estudo que- hoJt.· ap11•st:>ntam~ a 111,·cl dC' <loc11mL·nt?ri•, 
1' de au_tori~- d':" Ft"r<h-rico f\•rnandcs P('rt•ira. profi~•donal d,e 
lar;,-~ r·xrwricnc1..¾ no setor de ohras oúhlicas, não só ne.-.tf' 
Mun1c1pio ma" também no Estado do Rio de Jan('iro e ouha~ 
umdn.dcs da Fedcrac:ão 

ConsC'lh11 Hrgional Ue EnJ:::1·nharia ,.. .\rq1.11t..tura :\a !11.Ua n ' 
profi.!ó-i,./io. Fn-c:ll•rico lnic..·iou 1u:1s atindRd1'!", d.- 10mm indl'Jl("rt
rtrnll'.', po1· \ ~!ta rlé' 19iA Dai cm c1h,nt,., ininh•nur,t;i.O"W·nt, 
rahalhoa drn-ant" 22 nnos, rwríndo <'m '\llr ~rC1JJTf•11 !•)d'• ,) 

F"t,'lrlo do r-tio d,• ..,a.fü•irn e ainda o~ f\'> F~pirit1) ~.,nto, MtnR 
GPã-lill (' São Pp11lo. rc1tlia.nôo ~Pl'\'Í('OS r\~ drena ..... m, loka
m<'ntos. sanPamt>n1<ls, m,·t>l&mt>nto'.'I, p1·ojt:"tos d1· ;llk'.'a·1ur,1. d 
<'st1·arta...;. mf'dição d1• fazendas. condrucão de pont,,., e outr,-,-., 
ser,·1çós próprios da profi<1:c:âo. tais como pericias técnica~ ,. ju
diciais. De 1963 n 1~1 as'.":umiu a Divisão de Viação e Obras 
da Pr1•l<'it\lr& "\hmicipal de No\'a lirUB("U, na Administra~ão 
Aluizio Pinto de Barro!I _ A drdicac:ã.o eo serviço público leva· 
, a-o a trabalhar, f'.Xausti, ament<", CPrca. de 15 horas por dia. 
em b11,;;ca de solu<;-Õt:>s que \"ic:c:sem minimi1ar o~ graw" problc
mn!1: do Munjcipio. 

_ Na Prefeitura - comenta Fre<h.'r100 - cuidei. cm pri· 
mciro lu~ar, de im_pedir, "ºb todas a.,;. forma.a e meio:-.. a exe
("UÇão de projeto.:; que teriam a i<'i em '"icor. ou seja, o Código 
d(' Obras. D<' outro lado procurava aproveitar. com o má.'<irno 
de critério, º" bens pe~soais e materiais ~ Municil)81idadé. 

.\_;rimc,nsor dc hPr~o e lorma("iio, :f"1(•d1.•rico é tilho do ~n
genheiro Civil HL•r-calano F1.·rnandes Pereira, gaücho que sc ra
dicou L~m Nova Iguac.;u a partir dr- 1~~17, no Pntâo 5.o Distrito 
rlrs1e !\.fonicinio, tu\ loc-alirtarl<.' ,'rnominada Ronfim ~- O"(' hoi, 
s(' cl':ama .\rcildia. n() Município de Mi:::uc-1 Pcrc-ira De 192{) 
& 1~30, Hf'1·cu)ano FL·1·nandL·s Pt>1'('ira estahclcCC'H·SI." rm ('~m 
r,os. onde nac;.c<.>ram seus t'ilhos. só retornando n :'\oYa J~11ar11 
para a1cndcr tto <.-onvik ,1:1c- lhe tizC'ra o C'"oron€'1 .\lhNtO \1r-!< 
frl.él érmca o Prefeito d~ NO\"é\ !"':uacu\ par-a organi/Hr o 6r~."i.11 
de en~Ci'nharia da Prefeitura local 

Fr<'rk-rico Frrnam1r-s Pereira l rz o pl'im:í.r;o no Gr, 'i"' 
Esc:olar Ran.f".C'I Pc-stan;i, t• o curso ginasial no antigo ín· 
li1t110 Edncati\"O Dr Júlio de .\breu Gom<'s, atu3I Insti1111_u 
Filc:ueiras. Por r-s~a t'·poca j;i. a·1xilia\"a seu pai no trr\h;tlho J,, 
m!c'dicão de tnras. Os ('Onhr-cim('ntos prâtiros ai aclquiric1os 1'«·
dam disciplinudos mt Escola Li,·rr- de- .\grimcn..,ura do é'.\.-Di-..
trito l'"'<"dcral Estudon ainda ("in<'ma (trêsl <· Arq11ilct11i ~ 
(doic;. ;inosl, tc.-ndo em lfl49 ,(> lici'nC'iarlo como .\grimc•nsor 'n 

qTL'.\Ç,\O GEOGR.\Fl( .\ 

Ao 1ratarmu~ dl' assunto 
que tanto importa a todo..; cm 
nosso ,.,lunidr.io, <-orno é 
caso das ('nchc-nt<'s. paru sna 
melhor comnrecnsão. nfio P..'· 
àiPmos f'S,JUCC'c-r d<' nos sit11a1·· 
mos no eSp"'lC'O g:c-ogrâfico 'lr:: 

qual pertencemos 
O 1\T·•nicipio d<' K<wa k·m

~11 ê parte da grarid""' /ire· 
fisio.,.r5.fica do Estadl"I do R'ri 
dP Janeiro conhecida como 
Baixada Fluminens<' <' Q"C 

muito.-.. l'itimamentC', ,, de for
ma errônea. prinrir,almcnte .1 

imprensa. designam somenf(' 
o, Município,;. rle xo,·a .. (!na 
r:11, Duque dc- C'axi~.s. sr,o 
Jo:lo ne '\feriti (' ~ilówllis 

.\ Baiv1d'\ Fh1minc-n,P 
toda a região compn•cnditla 
i'ntre:-- o Qcpano Atlântico e r~ 
Serra do Mar. desde ltagu: í 
até a foz dn Rio Pa1·r\íhn. r>n 
Municir'o de São JoÃ<> d":'I 
Barra 

~!TCAÇ;..O HJSTôRICA 

~o r,assudo. toda e~sa ;i: -

ta região de nosso Estado tol 
ocupada com intensa ati" ·d;,
de a~ícola. após a c>...:pJnrl
('ãO tlorestai, q:•ando ~-e·I'· 
mu,ios rios constituim 9'- ":r 

de pc.>n("trac;ão <' cscn<"Cht1• n 
da produção. 

Por imorev dência fa}l·L c't> 
n.:cursos e c~rploracã.o simnlf- ~. 
mc-nt(> r,rc-d.ttóda os riO'. 
,lt·-> "'1mPnsa :'irefl n-1~_,.,_,, ,, :1 
inundar seus qt.les f)l•riod.!1·'1.
mf'nt<' ._. cm muito.::; lrn!ar<', i

hacias mai." h:11'.,as 01.~srin'."n 

à rondit'ão de> permttn"111
• 

inunda<';o. R1·sultanc1.> da:1 
as ,,ndc>rnia-. r:1t"RI..; prin,..i,..~1 
mPnt<' o imi,nli•dismo. ,,,,,. , i 
fr pti flp ca.1 qut" nro,·n ... ,, , 
f'it•sr,o,·oamt>nto rl,• ttin '.fi1N1 

~!'f'a dr no<-so F...,hdo r.,n 

""' cartório.; •l-• c-,r.io::,1·-. 
í'i\·i) Vf'rflll" 011" $\ f'tt, "l 
maior dos 6hit,1c;. tli-- l·•vw1 

r~ ~ rn::1.ll'\rí: l=",·a í'nm• •1 ,1. 
, ,r-' <' 0111> na Hai'I, ut I T-"J 1m 
,,rr•• "ria,'11 f,·hn.• t."· 

pa11:" 
""' .. : ,IÁM'O""" rf .. -:t" f' -11, ~ ... 

,.,,. r -/.ruln ~-, 

TI,:l•"{!liln Fl •mir>r•>'I•<· 

nia.,,1,nt" rin• rl••:::t 

r<>tilicando-se, alargandn-i•'<' ,_, 
aprofundando-se os m II i t ,, s 
rios riue as fo1·mam. na~ r1·•ui~ 
Ko··r:i r--uaç11 c..;tã :-.ituacln 

Em decorrência dc:ssa, d•··
nap:crn•. nossa." maravilho.._w, 
bnh~da..; Umida~ forc1m rc 
cur,N·adas (' P-..tirpo:1-s<· o irn
paludismn De\"(•mo.; (>..;,ti-·~ 

trabalhos ao D('~1ar1am('nt'l 
:.--::~,..ional rle 0 1,ra....; r .:.am•;: 
nwnto que. a nosso \"('r. /• d,r 
órr-;flo:- cio Go,·c,rno FedPrnl 
q•'<' ;ttuam em nn:-;sa ár('A.. o 
quC' mitis beneficio<.; noct trou
xe. 

Lamentaw•lmentc-, tfio im
portante e precioso tra.halho 
d<· saneamento ,.. drena<!Pm 
não t<>,·c- as conc.('Quêncie" 
c<·onómicn~ e ,ociai..,, qw• 
,-ra.m seus objetivos maiore"i. 
i1Palizados por scus <rntore;; 
N1rq1w outros faton•·, c ot1tr" 
"tores d<' menor 2:ah~ritn <·'1 
t",1ram F>m cena 

.\ economia iguac:uana 1·i-:i 

1 "l.sr.ida na citric(~ltura c- nos· 

"º.., laran_iois nc-upa\"am "" 
ái·c•as não inundf.\"f'b. r- muito 
s<' c>stl"nderc1.m pelas b1.ixar\n, 
rl"'cupl"'tadas p e- 1 o D.N.0$, 
fnrmanclo o ma.ior nom;\r c<m
tinuo que nosso mundo ro
nht"C<"II. atf' o~ dias at1m1s 

O<; Ef'l':ITOS D.\ 
GllERRA 

Em ,·irturlP 11n St'f'"1md.-. 
G1•prra "!l.f,indial. a lavourtt <''~ 

tri<.-ola º" nos~o Municioi 1 

P('rdeu s:c-u prinC'iPal mc-rc-:t.dn 
r,w· ("r3 o P'-tf"rno Q-: l\crr·; 
(·11Jtnrí's n'"'c·J;wam in111;Jmf·n1 
po1· º"º' ;cif.n<':act f'rl'·,.,·n"m-·""· 
1::11~ C"omo rnn.._,,,,11,;.,,r;" 
n•,...,::irro:: for;\n, •<'"º" "llu,.,..i"" 

.-.ri,, in\ .. ~rtírio n-.1,-, °""'"'" 
r\·.·ni ... rfn·· nr-11-1,; nr i"ll• rl,, ... n. 
r ,. .. ,_, 1'(>10 ÍOP.'O 

,..om o tPrmino 1l<1 ..,..,<',.,..=!. 
"I ""·r,rln r,irAI <:(' intr-n..;ifir1111 
t").: u-iír"lnf,,, rlo ínt ... rior ntr<>I 
fio, f"l<'ln Pio rll"' Tanpir" v 

r,hArn ,.,.. fix::i.r '"'~ rw:•rif,,,·i" 
~,-.d,1 v·r;1nd, · ('irhd<' ·•·11·in"lr 
, ~Jmc•nf<' ,,m ,T,,,,_ Tm,A,•11 
,..,,,.. f:11h...., ,1n t,...,...., r•lf.+,-;.-."I 

.., .. . ,.. ;, '~''''"" ,.,, • .., 1 p,,,1,_ 
• in Pl"f" 1,-1 ,..,, n•,tro rnfr,.. 
.... ,.,. ~,-, fr-'ir,,,. ,.. ..... 1QJQ T'''" 
, ,.r'-'""" 1, t'<r>('('11l r<O" in1"l11 

1;.'t.,.,,.. ,t,-,. no..:: 
,,., .,.,,f'lA<. n"'lr, ln•·J>rii•,i,: 

C.Omo Diretor da Di,·isão dE' Viação e Obras da Prefeitura. 
Fn•derico tornou.se" conhc-<"ido c- resp<"itado Pm todo o Munici
pio, temido por uns e aplau'1irlo r,or mnitos. gra('ac::. sobretudo . 
à sua cora":emc> mtl4?-xi,l:'l rletnminacii.o t'm impedir a cond.JUI 
lesiva de órgãos p~taduui..; e federnis a~ Interesses de Nova. 
I~mu:11 - princi:paJm("ntc a conduta d1• órgãos estaduais. ao 
tí"mpo do Governo Cario,,. L;IC("rda no <''<-E,;;tado da Guanabara. 

E..;te c.•splrito dr combate está muito j ·,em caracterizado 
ncstc trabalho Qfü' hoje pnblicamos em cal"i.te-r de absolut<1. 
L·,c-lu~i\"ldadc. Nas linhas q11e se sC?.:U("m o leitor sc-ntirâ ('! 

ohjetivo claro da contribui('ão c.éria e dccisv;i ~ solução do pro~ 
hlc-rna. das enchent~s neste Município. muito embora o autor 
~e refira. com indisfarcávcl amargor " até m~mo rf•,·olta. \ 
crfandade Política de Nova l~u::t('U nc>sc::ec:: último.. 40 ann, 

.\ FEBRE DOS 
1~0TEA~IEI\TTOS 

Dai em diante, começa a 
sC'r dC'~l'nhado o 11uatlro d-1. ... 
1•nchentes d<' no-.;,;:O'- dias. de· 
('Orrt"nt(' da ação e omi,são d• 
no~~os pigmell-. político.., al
;""uns del<'s Tran . ..;torm~do~ ,•m 
rh.><:antados mitos. 

Embora dispu-,;é-;..-.f"'mos <lc 
11m Ci,di~o de Obra, que dis 8 

ciphnaq\ ,atistatoriamc•nt(' ft, 

eondi(,·óes técnicas e os tt>r
mos cm que deviam ser ha 
seados os proietos de lotea
mentos ,irbanns "' rura~, noc;.
<.:8's autoridade:"' m•micipai,;,;, 
por de:-; intcIT-SSE' incapaci1!:1-
dc.• técnic;t. irrespon,.nbilid,:t.de 
e co"·:u dia política. perm ti-
rr1m <' aprovaram proji'to..; 
d(' urõanizad.io f loteam,...n
tosl ~c-m a ohse,r\"ància cl:1" 
norma,;,; ti·cnicas e rio csp1n,,.. 
daqtwle Decreto-Lei 011e en 
t rou i'm ,·i~o1· <'IT\ 19--13. i 1 ' -
to do tr<lhalho prcvidr•nte de 
um dos poucos pn:fcitos lúci
cios e compL'tcntcs rp;e ti\ c..-
mos. que foi o F,n :cnh<'ir"' 
~('nto ~.-ntos d(' c\lmrida 

Como dissemo.:;. atrás, f.·-.

tandn 110~<..o !,l1mic101n cri11·1~ 
dr:i.do 11.:1 Baí:....ada Flumin~n"-<' 
aliado às ,:,-rande.s prN'ip1ta
("Õl'S phn·iom~tric:1.:;. ou<' chf'· 
ga ao, 2 _ ííHl milím\~fro 
anuais, com muitf\<.. dl' s,·~~ 
Ârras sit uadn, ,,,n vaks rlí' 
pouca decli\'icladt• cort;.vlw~ 

·•· muitos rios. canais, valõc,, 
<- \"al:ts mc>norc..•s. ''imn11nh.l•s""' 
o absoh,lo re~""'ito :'I~ n'frrl 
rios vazõ,·s de ;"~ua ... 01,ando 
d" t·l~bora.(·ão dos (ll"oic..>tos th• 
lot<'amentos s uh me ti d o s à 
RPrc>Vat:ln da MunicipaHrladl' 
Tais vazõc..; de ãKuâ. a14:'m dc
sua~ fai·,as próprias. precisa· 
,·am clc- Arcas cm suas man~ens. 
que f)('rmitissem ao:; neccssÓ· 
rias e- periódicas 1impe,zc1c;: c
dPsohstrucôcc;:. Pouquissimo,. 
foram º" lotrnmt•ntoct no.;: 
Quais as ,·a,ii,,.., nnt11rai·· ô,· 
á.~a:c: fornm n•sr,eitadas <' r<'
tific-adas. ,\s~im mL·smo. Cn· 
mo rt'"ulta<ln ,fa..., M•n<:.ihilid;vl1• 
<' hom ~c-nso dos p.-ofic;:sionais 
quc- os clabora1·am, dn Qll" 
('nmo r<'snltadn ctR vi~ilànri:i 
do PrPft>lto t' cirtri'Íoc;: tt<cnko~ 
da '!\'luniC'ipAlidad,· 

nF;<RE;:PF.ITO AO 
CônTGO T>E OBRA~ 

cumprimento do Código d" 
Obras, no aspecto da '1rena
r<em e saneamento da~ área, 
loteada". ~e,gundo detPrfflina
va o inci~ UI rln sf'u· ar
tir'"f'I 247. bem ('"f)roo, df' OH 

tras ~xii;:r,cias técnica, impe· 
riosas, chego11 a tal ponto ,1,• 
descumprimento do d~\'!'r 'Pl' 
'lt•alq -er lt'.'i~ que so•,t,.c-....sr 
co]ocat tint;" ··nankim"' nmn 
tira-linl't&'.1; t-ra act1to oela M11-
nlciJ)8.lídade cornl"I "L1rhanist;1 
'-iim, poTque elaborar um 
nroieto de !ote,1.mento urbftnn 
é tarefa parti urbanista pro
Yido da mai~ alta competên
cia técnica. o urbani .. mo a'I' 
ns di~s atuais 1> cnda \<'7 

mais. é motivo dt~ wranrlc·~ 
di-.C'IS"',ÕE'S . '.\tmta,;; te!'ól'" ~:i.o 
levantadas em todo o mond('I 
e não sf" chegou. :i.ind3, .\e;; 
c;;o}uções ideais sohn" os ill't"""· 
~os problemas a resolver. ~" 
entanto, em No\"a Jguac;u. t;in 
cnmpl(>':'8. e controvers~ ciCn
cia, a~ olhos de no'sso-. 
administradores mun\(·ipai-:.. ê 
a_c;.,;;,11nto rcso}'çi<lL' por rg1al
que-r neófito ou a,('nt••1t-i1·c1 
~e-m e-scnipulo. 

n(.> outra parte. n ('ó!li~o ilc 
Obras de 1 ~4.3, impunn a PJn 

!-f'U arti(:O 210, tC'_"XtUtllmcnw 
a proihiçiio por parte da P1 t>

feitur:\ dt> loteamentos d<" 
terrl:'no~ que j11lg9!:-~e .. impró
prio::; vara a ronstrncâo o•t 
incon, enientc- para n hai'litn · 
dio" romprfl'!Kl.i."'ntfo ai D" 
âreas situada..; c-rn ho.had:'\. .. 
úmidas, rle ,olo inoo~istent•' 
e (\(' "OU(.à cf~(:Ji\i•htd(', ·•Ut> 
\"lei;se im()€'dir um funcianal 
,istema dr c:.aneamc-nto e drl:'· 
na,:em. 

Com f'xce<,:ão da admrnist1 a
cão do Prefeito Aluisio Pint1\ 
de Barros, ~amais as autorida
d('f': municipais fi,era.m cum· 
prir o que impunha o rc•tc-ti
do artigo 210, traLcn<lo rorno 
consequência, a terrh·el a.n
~Ustia de m i l h a t r s 1lt
f:1mílins Qlll:.' compraram loti''
e C'dificaram suas t..·Hsil" t•m 
locai~ ondP as encht•nt('s ,/\11 
uma constante e a exe~ssi\a 
umidadC' de tais arcas fa1c-m 
nas pcrign-::amt'ntt' insaluhrr-s 
Qoando das <'nchcnh's <"m t"i-
1adas ãrcas. os poC"os 1·-.;<·a,•,,. 
do~. a'- cacimha.s . .,_1\o invnct; • 
das fl('la, ãgufts comprôml'· 
ll"'ntlo compl('1amente a pcn1es 
ou ní'nhuma potabiti,la.ch• <l~ 

1. ~· ,_ ,1 ............ ,.,;,.. ... ,,.,.. ,,. 
..... " p .. ( .. ,.,.. r.,, 1, 

.. i;,.. ,,,. ~,,,.., .. t;l,-,, 

t i.,.~lhA 'I., r,ppf"h r 
nr ct>r,t~n,1, , t,1 """"'"11la,•'in n 

.,. .. , --1"' nn• " 0 ní• 
1 nn_rot'l'T\ d rtltA 

•. ,-.,.,m.-.rt .. "f1•hrf' '1, l11h ("! "ilhPiam"nto das autnrlda-
iP muntclpais sob!'C o fo,J 
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PÁGINA 6 
<..ORIU:.lü V ,\ LA\ OUK A 

Causas e origens 
Município de 

das 
Nova 

enchentes 
Iguaçu 

no slsti:-ma d1? C'•J:0tos para fll)· 
so:-. crn tro. urhan,,1 nstn , 
os custos dt:' qualquN ,J,•st 1 

obras p;1r:i a ~lunic-ipolid-t 
serão a.umi:-ntarlas a rri- , 
pro1bit1vos, a lé m de erigir 
'ternativas dC' difiC'il solu1 

lé<:nica. taJ o bloqueio que :l:S 

f)bra- da Light .. CTD r<'P'" -
sentam J ª'"ª a~ solw·õe-s l'C > 

EDI T A L 

sua!-\ âguas, qw.• ~ão, na main
ria cio~ rasos, a ú nica font~ 
onde se.> aba!o.tC<'cm os infeli-
7C:c- morncion.•s d<' rome n1arfa, 
ât't'8:S 

Ao longo do tempo. ate no-.;
sos dias, o órgão técnico da 
Prefeitura. ao qual cabia 1• 

cabe apreciar os projetos d e
loteamentos a C'là submetido~ 
<' o(erece.r seu parecer ao 
PrefC'ito. da forma mais it-rcs~ 
ponsán·l l' laclinica di7 sr.
mente· "PclA Aprova('ã.o" 
Procedimento este, constanti-
mente censurado ''>t"'la Prvi 
curadoria Municipal. st·m llCl 

entanto surtir !C.eus eff'itos. 
norqne :'.empte faleceu ao~ 
"técnicos" da l\lnnicipalidade ;i 
ictcntidade com tão complev, 
problema e, em muitos casos. 
eles. os tais "técnicos''. ~ão os 
autores dos mesmo~ projetos 
aos quais dãô parece, f::worã
,.f'I 

A ORIGEM DAS: 
F.NCHENTES 

Com o que dissemos até 
Bqui e o mujto que pode ~er 
dito -.;ohre- o thsunto, quere
mos mostrar qu<' a cau~n 
maior da~ enchente,; em mui
tos f:airros de nos~o M1miC"i
pio. está nos projetos de lo
teamentos. onde as Y:\Zões ele 
:\guas 11ãe,, foram respeitada-. 
romo mande a LPi e o bom 
~en.'-0 

Por ,1~0 constarem no•; 
rroicto-.. dp lotL~amento:1- ílPM· 
,·arlo~. if.S \'a/f»:-.; dP. ÓS.:."ª· com 
~•J::i.c: faixa-. "T")pdas ,. in0" 
r--endc·nt('.; o~ comprador<',;;, 

.. ~. ·•-; .. - ... , 1,... -

va la:s. tendem n dc~,·iá-Ja, 
para o:- Jo1c-. vi:.t:inhos. E~u , 
por sua vez. quando a topc,
gra 1ia l)('rmitc, tarnbé·m ;1ro
cur am des\'iar a , ·ala de :-.c,1 
lote Outros, para melhor Jti
lilação d<.· seus lotes, simple:-.
men te a t<'rram as valas ou &!-.
seniam m anilhas com. va.::õb 
insuficicntt"s. T:•.is prãticas 
c•ntrc os morador~s. são c.era
dora~ de brigas <'.1t rc os mes 
mos, com mtc?-I"\'<'n('ões J .oli
ciab. q uestões na justiça e. 
<'m não pouMs ca sos . c rí11w. 
dt• mol't<.' . :'\'a Pre feitl!rn há 
«::entenas de processos ond,• 
11oradores apelam Por solu
ções de casos de enchente, ::se m 
que tenham tai.-; problemas ?'('

solvidos Todas estas con,r 
quênci~ danos&!-i para r1os~o 
po,·o foram geradas nos pro
jetos de loteamentos, ondr, 
seus autores e as a11toi-idades 
municipais se conduziram com 
~ mais acentuada irrcsponsa. 
bilidad<' . 

Quanto às obras pühhca, 
lC",·ada:-. a efeito diretamcntr 
por pessoal da Prefeitura 011 

alra\'es de empreiteiras, cabe 
di,er 'lllC' as mcsrnas são re
era geral. mal concebida-.; 
e primariamente e>'.:ccutadas 
r\pesar de em muitos caso,. 
quando da "avime-ntac:ão dí' 
r"as. ~erem ac:.sentàda.:; mrtni-
1has com diâmetros bem su
•:crior<', as vazões Joc:-a1,, au
mcmtando seus custo.: d 0 ~me
r .... ss;ari:1mente nPm Por isc:o .., 
~i,tc-ma f11nciona a ronten1o, 
n·1ando <ta-; grandi'.: ch11,·a, 
dr "f'riio. porou(> ditsi-; ohrn, 
fornm exP<"1t::ada.;; ..:t>m o nl~. 
~11...:,;.."".:::.::.:_r1,-,__:_' n!i-er-

(Cuncl u~ão, 

vado~ o~ corn1.~inho ... t.' el~ml'n
tarC's princípios técnicos 7'-" 
regrm a matéria, tais como 
declivldad"°' C' p rol undid adP 
mínima!-:, ' 'grades" sem ""lom
badas,. e principalmente- cole 
tt>re~ com dc-snh·eis C" ,-azõ,-s 
suticicntcs, 

AS AGU.\S ('"ORRE~r 
~OR \ <'!D.IDE 

Muitas são ª" ,·azr)es d<' 
á.-:,,n.;. canalii!a dai sob r c> -
rlêndas, eons<'r\'adac:. a -.::-1m 
Jl<'la P rC'fcitum , constit uindo 
o maior a testado d e incúria (' 
incom11etê ncia. cahendo l<'m& 
brar o mais cscanda lo.~o del::i, 
que- é o Rio Maxamhomlia 
que dc.sde a prai.:a junto ~o 
Ed Brasilia. na R. Tab<'lião 
l\Iurilo Costa, até a Rua Ce l 
Franci,;;co Soares. próxima :.i 

usina de laticinios da Vi~o r 
com seções de vazõcs as mais 
, ariadas <'m diâmetro e for
ma. sem a menor po,:;sihilida
dc de limpeza. traundo. como 
consequência a0U(l'le mar dC" 
lama e detritos que todos o:-
anos presenciamos na pnrtf> 
Sul da cidade. entre a esta
<·ão de Nova IguaçIT e o 11r 
õa Serra de Madureira . \f('>r
dadc.>iro vexame que <"m·crg'l
nha <' hnmilha nosso rovo. 

Este mesmo Rio Max:1.m
bomba. da uc:.in·, da Vir-nr ntii. 
~ Rododa Pr<"·;df'ntP n11t ...... 
tem suas maTgens ocupada,:; 
pelas _ residências. anula;1~0 
completamente o nc-ccssr.r10 
trabalho de desobstrução. M11i

tos. tamhêm, são os c~nais 
a~ ·erto,:; pelo D:,.J'OS ocupado.; 
Pm sua~ mar'1enc:. p")r rcsid '-ri

cias. ile~aís, como. con~('Q11ên
c;a d~ "\"ista e:ro~-.a·· rl::ts n:1• 
tol'idades ~ até nrotegidas , 
estim•Jlada~ por políticos sem 
escrúpulos. amtlando a,<sim. ' 
pos.:iibilidad<' de r<'llraga1c.•m 
pelo mesmo ON'OS, pela falta 
d" área de manobra das dr l
zas e <'Spa<,·o para o C>'1t11!1·~ 
como é o caso do prôprin 
canal Maxambomba 

~!md~:~1!~e !e ~~!so;n.~-
nicos" e a·1tondadc nurk-1-
pa is, qu" não cumprlr1.m f.C' , 

devC'r no rrsguardo f)a r;o?Sa 
pública iguat;uana 

Temos t, mhem r-a 1r, .a d 
rlt·f>nagf'm e s lnt•:1mcnto. o 
i-.r-\'iços r-omeçarlos f">Pla Pr -
foit11ra f' intrrromnidos, 11 r -
que sc-us "' fécniros .. nl'to e l· 
nhccem a~ 1urôcs, roml) 1• 

cai-.o d a T ra .. ·r-si-.<1. F rancisco 
~n;irr<::., no cPnlro d:,, ri<hd 
c, ljos h,, raf'Os t êm mais clt 
ano (' \'i'.'7. po,· out ra. q 1zatulo 
sc"JS rnor ;i.dorcs ex ig<·m snl•1 
r i'io. i:i par<'C'<'m e lg:11n~ trah.=t 
lhad or('s da PrPf<'it11ra q ue> se
limitam :1 retiri=ir um f)O ' co 
de tcn-a acumula<la nos bura 
cos e quando p<>r_~ mtado . 
dizem que c:.eus s11periore .; 
não s.ah"m como ir ão rPsol\"c•r 
o prohlcma . Np,;;tc nsprcto, 
pc,]o me-nos. ~iío hr-ne,;:;to · 
confesam ~ua incapacid:vlt> 
tecnica para dirigirem 11..-, 
importante servko d(l' utilida
de pública 

MUNICiPIO 
DESGOVERNADO 

Uma boa pro,·a do di\'õr,--'o 
existC'nte entre nossa~ ."l I tor•
dades ml'nícipais e os gra•·is
simos problemas dr- <'nehrnt\~ 
em no~so :\1unicipio é a ,.,,_ 
centc altera<;ão do or.~anogra
ma administrati\'o da Prr-fP1-
tura. onde- n('m de IC'\'C foi 
lembrada a imperiosa nccc ;
sidadc de S<'r ,..riado um ú1·
r-:-ão e,specifico r•ara tr;tt;,r 
dl'ssc prohlema, mas <111(' 'f'i:1 
obdgatoraimf'nte diri~ido " i•• 
f<'grado por p('ssoa·: d<' noh
ria rompctC'nc-ia têc:nica . ~,,_ 
ria desejáYC'I que e,sta 110, ri 

crítica não fo-;..,e aprm·<·it · -
,·e!, somPntC'. nara crinr m;i , 
cabides de emore-gos. ('ngro -
sando o n•."inlCro dt> para-sit·1 
das tetas municipab 

' 
OBR.',S D.\ C:-ENTR.-11 
LIGHT E CTB .IC:R.-\V.IM 
O PROBLEMA 

FinalmC'ntc•. declaramo.._ i· ·c 
nosso l\funicipio. aoesar dr 

• ·c:.ua crande importAncia so~:a 1 

Jf1•rmr~ G<Jmcs da Cunh , . nr1~1ai 1o P. :i,trn d ·rr 
2.a f':'i rc-un~cric-üo 
Pc Jo pr~.;(' nti:-_ a t,•ndl'ndo ;10 q111: Ih,• foi ,~·" rd 

\ -. ""1 mf's F erreira. 1-fanf)("I .\u~usto da -'ih. :l H O ~ 

Nur,cs 1'~c1·r.o-1ra da ~ii,a P..amrx, Ter e z 
1 

.a~ ~ 
Fc-n,·ira. João B.aptl:i.ta '-luncs rerre1rn I.en1 ílt J~i ; ~ 
rn ~ ncs Ferrrira, \ntonio .',rthur Fr~rn:,nd('<; ~ 1 J! 
J h Prezínt--a Nunes Fer~eira Gom('s. P;rnfn R ') :., Ú\ 
ThPtt11nha N u ne i-. F('rre1ra Pint_o. intima: Aio1:1k.l z_ro f 
mmo Cl"m<'nti.no _ ti~ ~~1-c-rda, F1rminl'> C"lc-Trlt•ntm,:1 ""' ;-r. ,., 
"' S('11S rE'~pcCt1\ (h COTI)U~ f:'S, por "<:." encon1.r3r.-.rn f> j I.ê!: -~ 

a-ado J. " 1~C'm <'m !'-P.11 ca.rtório. na Ri 1a Dr r;,~Jl~ ~ -.. 
cio. n~ta c.'.'1d:tdC" p;if7 ;Jr as 1mPortâocias de ,. ~ f. ,..,_ \alla: 
( r$ 1 33'i 7'1 · C-r~ 1 ni:,q 2 1 rC'.''-Pf'C't 1vanlf•ntr t~fef'(>n~. ~ 
taf'(l,('s atrasada..; dns lo1c-,_ Cc f ·rr.o (J'lC' nromete~ 
no 1<1te:1m~n~n- VIL.\ ,. :--.o NOVO, em Q•Jf'1m..tdo· t r~:-;~ 
clf"')tc mumc1ptn. e n,; f(IIC' s<? vencf>T('rn Hie a dat:i "'l r 
m1•·1to, 1l 1·m des ('li~ta.; e juros. sr,b pena de df:ô'Jrrd "ln. 
~, <la k . ~<'rc-m r ,<'rndidos ~ ttmprQmi.ssos e tar.a,•º r; l'!'a-
1 "J ct r\·~.-. a,, r ("< ,....__ nos tPrmoll; do art 14 f l'.jí, ::-, a! 

1079. d(' 15 dí' ~f"lembro dr- 1938 No,·a h:uaru ; di . ~ 
rl<- 19í:J O Of1~1al, Hem,,-:;: Gõme-s d,"I C'•mha ~ _ 

f~EGTSTllfl DÊ D-IóVT!S "."), 2 1 CIP.<.,''-;'=( 'BT(~ 
,OVA lGL"AfX • 

EDITAL 
Hç,1-m('s Gomes rta C!mha. Oficial do ReJ:Jstro (L Ir:,. 

rla 2.a Cire1m~criç-ã(I, 
Pelo presente. atend,-ndo ao que lhe- fol re11.1&.do 

Companhia Alfredo Fernandes, Indústria e C.)m,frt ,, b'iti•
Francisco Mendes de Almeida 7'ey Xavier Cu'1-oso ,Ok , 
délis da Silva. e- seus l"C"Specti•:os Ctlhjuge.,. por se .. nco~·-:i:. 
rem em lugar ignorado. a virem <'m seu cartório ra. P. 1 D
Getúlio Vargas, 90, nc-sta cid:-td<' nacar a~ importancta, ~ 
Cr~ 603,43; Cr$ 1.770.1"1~: Cr~ ''.351.88. ~!)('('ti,·an1.1nte rt: 
entes as prestações atrasad:.ts cio-. lotes de tf'rren-:, Q'le r, 

meteram comprar no ln'f'arr,·nt,'l PARQUE :,,it·C'..\.JA, <7, ·1-

p<•ri. 6Q distrito rle~tC' r ·mirir,io (' '1~ Uf' ~e ,·enairem at 
dah do pa~amento. aléw da-.: <"1 't.;i r iurn, sob pena dt ~ 
1 "Jrrido o prazo cfa lei •.·rt"r.- rc<.· ,· hêl,.., o,i; com"'romlSf)s 
rar.ct'ladas a~ n:•spcc-tiva:-- avPrt ·-r- uos f("rmo do art ·

1 
~ l:iQ1, do Dec. 3079. de 15 dr- cl·lc:nhrr- d(, lQJ.Çi No,a !.,.. 
7 <IP janrirn rle 1976 O Oficial f-k r: -~ f";,('lm,, íh. (',1nb , . 

EDIT \lS DE CASA.\JE:~TO 
':;irtório de Mesquita 

Eni m1c•t, c-artúrio e -t:io ar -
,ado°' o:-. editai::- d(> casamen 
to de Sidn1..•\ Pinho ... mi;"1n . 
Prot(>,:;:-sor. l," Clél1a S0111"a d1 
Rocha, cscl"itur,inr:. ;-;,.,,'(,! 
ros. ~oltC'iro:-;. rcsirlC'ntcs nr:-tr• 
distrito R~,a f"iência 162. el~ 
filho dC' Mário Pinho Simiã-) 
e \\"anda Al\'E"s Pinho. elat íi
lha d<' C.'1.rlos E:ste\·am d.
Roc-ha l' Maria de I .ourde_;; 
eia Rocha 

• ,rn Ru::1 Itacorupi ~ 
r(·::-1dcnte n1 Ru1 E 1d.io. kl'· 
7. ,;1•;:idr:1 21 e?e f1.h,:t ct 
\'."r1ldemin> Fran:-iwl f,.-r. 
(' G<-raMa d<' L1,h->.1 Ft>m 
Pia filha de Rkard L.:i-"" 
Cabn·ra (' .\puranda ·h k 
tos lope.; 

,.._ Outro crônico proble11:a_ '.1,~ 
; tnchentc em noss.o Munic1p10. 

ê o representado pelos 011,ol

r<h da E.F C.B ct.:io ; "'is,~: 
foram assentado:,; h{1 n-,ai.; de 
100 anos, ao tempo <'m q 11t• 

"º""ªs terras haixas eram 
pâ nlanos perman{'ntC',-, e Q IH 

· politica, <>con•.lmi<':i ,~ rr ,,,_ 
'-<'ntar um pr>rigo~o pólo cl,, 
1 ·•ns5o Qu(~ de,·t• p rroc11rn, 
a~ 11 e 1 :is autoridadt·s C{ !t<' 

c- u1darn <los problem a._ dt> s t• 

i::urança nacion,,1. no-.,·o l\.l •m , 
c in io rC'pt•timos. "(• c·,r rno 
lider-a n('n po líti<'a ~rnro~r ia d ~ 
capaz h,'i ma is d 1; líl :tno·.;", 
r orq"t.> s (I' : hs1m n~o f<H -= 

\\' .dmyr N e r-' C'an· 1lj1 :1 
hnsto._, p-.;tud:-i.nir ,, HosPmt"' 
da Co . .;ta., domé-.;tica, ~'ra..,iJl,·
ros. solkiro-.. f<'sirlent,•s nC'"-t<' 
chstritt">, nua R, ~in.t 3fl5. 
Rua 1\-faurilir, 210 e 1 \f,- !1•11-

t .:i, 1·r .;nC'ctl\'éim('nfC', í'I(' filhn 
ri.,_ \\"~lmir C-ar\'a!)1o Ba.stos e 
\. nr• '\'"1•rv (".,.1.n··1lht'l lb'ito 

t•la <lc .\hei' dp :\Jt>lo C'o,t_<.l 
precL.;;a m ter ta i~ piso, 1·~ 1,ai
•ado~. como algun ... ri-,1 M n:-rn 
• \ g ueto . .ÂU'-t it1 . Q u<'imac'o.:: l' 

<,t_ttros na € . F . I. •>rit,í·Í f1:'.ll
n :c1,1e o dC' .\nch-ad ,• ·\ 1a 11in 
í'll \"a lão F.nc.:tnan,, :itn 

1 ltimamPn tc-. o p1 11lii,•nn 
n~;,· IPmo1: com ao.; f 1,1 ,ns de 
r -~1•l'id Ns MJ t r.1"'1·. 1• t i .., 
~<' él,:?rnv u1do ~- im:,,o ,rr-•n!,• 
roin ') ,1,.~rntarr • , <1o '-l"11c:; 
m,p·o,; dr ,,-d~H· ')_ ~m 111 1:i:'-

,, ,,r <·:iidarlo ro,, '1. ,,, r.., 
rlp "igua e Rtf' m<'- :n"' r•,•iit:," 
,tpJas .l'lnulada,; ~ ll .. ~<\Í"i c,l·,.·;i,;:;_ 

Para aumPnhr M 1i• .ih1d~ 
"º""'º" ~trohlf-n1 1 1,, aT.1·a-
mento 4' dn•n~..,.f'm 11rh·-tn, 
t f'mo-. ª" 1·prp11t( .. ..,h1~..:; eh 
T.ight r da ('_Tq. O~ rns r ,, 
<'Xf.>C'Ptada-.: com ;1b~olu to 1, 
ca.~o J)f'fa.; no~~ª" ronv--n1tr, 
c1as 11t•Ja1s e f11tura-;, 011a~1dr 
rla implanta,.ij_o ,J,, ro1-r1•1n 

não trdamo:s C' , s n m as -
sa f <' r ri ,. P f d,. r•n 1•,1, •. 
mas f']UC' "º" a rni:-nm P 1 
poriamo~ de• r·pnrC'sr-ntant ( i \ 

a lturn d~ nos:-:o \'R lor, p~r 
1 

rC"ivindicarmo~ d o._ o llt ros; r1n. 
dl?n·s aQ11ilo <JII<" p n•ci.samn .. 
f ' m o-.;. d irt'i to C-~n·ntc•~ corr l 

c-"i t amo.; n1°•'c !ong-o J><'t·ioi o 
d1• --:: , a h i ... to, \ , o htici,
·tr',nin t1"lliv1 ti, c, 11n;111rl1 

11nr ·t1•nt,, i rJl1'li~,•ntl crm 
dor dC' pc ·rsonaltrlndt• mr-
lc-r11.1 dinfünic.1, l;1ml'ut 1m) 
dizr-r llOS!-os ii·oh]r•mas 
('nrh1•nlt.• ,,. (h•rn " q11C' t•l,('s t· 
h,1nas fi,t1tinuarão u r r-e<;r.- ,. 
nn proporc-6c•s t"rométrica 
(Ulra ngravar a vida ct,• 10 • 

'-3. sofridn r- <ll'sprntta~1rla 11.
'1Ul.:u.•ão. rm ~t•a. ma 7T ln 1·r.t1',; 

t tuída d~· tralialt--adon·~- n
11 

muito contribw•m p;H u 1u-
11a\'ãO da riqu1•za nacit nal t. 

r,or 1--so rl'"C'l"f'C't· 'it:•lhor snr t" 

CASA DE SAÚDE ~N. S DE FÂTIMA 
URGÊNCIA~ CAROtolÜC,iCA:;,. ft RE ;PJRATÓAIA 

GASOMfTHIA )ANGulr~c.,\. \JNIDAOC CORONARIAN~ 

~ 
BIAO • BENl\iE. T:" 

MARCA PASSO CARDIACO 

CORPO CLINICO 
:.N f SOi MAH ... ... 

J:w,..- F1•rnandn ".\ía1 h 
Santns impr_ :,~e,;- 1ld'-•c1 
)faria Gom1·s, co.;tun•;r,1 •,r~. 
,,dl<'iros.. solteiro:-- n•.:idPnk-. 
neste rlistritn. R11·, )fa~no dl· 
(\1r\'alho l~R <' Jhn .\'101111 
ci,• .,\lhll<JUCl'Qlh• ~17, rf>.-;~Ct1-
va m1•ntf•, 1,, filho d1· J,H 
f", ·l ií' iann do.:: Santns t~ \rl,-l-
tr11dt~ '-brhnri11 ~!\lllns. f'I 

lh;1 rl, Jo,:;P :\Jnfl;H r.1,m1• s <' 
l\f"r,n .. 1sp Gonw~ 

O;i{\·j , on [ H l7. Ri, ·h I Sil\"11. 

t 1d:inti, _ h rnsil1·;ro r N -.,,,:i1 
de• O li\'l'ir:, Arn•pia, ' domt'sli 

1, lHn-.; i lt•ira, r·('.;idc-nt,,._ 111"StC" 

(ti• lrif1> R11a Dia m ~ntinfl. lut,• 
14. flURdrn 11. C' Rua F'r<"ilia 
r;7-1_ re.._nPt:fiYa m,~ntt~ 1 lc f iJl·r 
cl1• \roldn Farin Sil\·a P n, 
hnd in:-i Ro<'h a Si lva. f'la filha. 
,i,- ~ifolfn F intado \rr·,•oia r 
""i'íJ..,a d<' Oliveira .\rrcpin 

.,., <'1do1- d Sil\ ct. 1'<) · 

...,,, r,~r , r <"'le11u1 Fln i7~ l!"i 
~,,, 1 dorr,(,-.:t ic-n. hr, ~ilc ,,-,,i; 
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+rito. R1111 d,1 VR lR l(lt,~ .,.., 
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Hilto11: (J Eff·t 1/ --1 --Nomes 
r-'11 o es a scnc o estrambóticos 

def o r 111aclo pelos 11istoriadorcs 
F t \"I t 1 <' n«" Oid 11 

Prof F('mitm1o Hilton d<· Oli\.e1ra 

CL ESCOLAR 
porada, obte,·e bon, resuJta
do, ~o..- Jogo.. E,tHdanti.s 
Cfa,,• municipal I o ande•x,I 
masculino ficou com a s1..•
gunda rolocação Nos Jor:os 
ALntos Regionats a equipr 
feminina df" 2.a ratei:oria to, 

a campefl, t•nírent.ando g1'an
des equipe~ como a do Colé
gio Gon«:Rl\"C'S Dia.-. <· Colél!'in 
'.\forro Agwlo • -'\ equipe de 
futebol de ~alão. pouco ex
~rient<', não foi b<'m "iUCedi

da nos Jogos Estudanti:-., ma" 
este ano promete 11ma melhor 
colocac-ão • Tambt>m este 
ano, o C"entro Educacional 
Modelo. para atendt>r à gran
de procuro, funcionará com 
mais um cur-.o equh'Bh•ntc- ao 
2.o grau !;upleti\"-'J de ("nn-

SESNI SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR 
DE NOVA IGUAÇU 

FACULDADES DE NOVA IGUACU 
Av. Abílio Augusto Távora 213.'l 

\JESTIBULAR 76 
CIÊNCIAS êlOLÕGI~ 

LETRAS PORTUGUES INGL~ 
PEDAGOGIA FiSICA MAfEMATICA 

DIREITO 

INSCRICÕES ABERTAS ATÉ 5 OE FEVERBRO 

CURSO PRÉ-VESTIBULAR 
EM FUNCIONAMENTO 
Av. Marechal Floriano 2476 

Ubilidade O ru~o t <'r1, h 
d ura('ão dr 1 R me~es 

l'.';STITt:TO 

EOUCACION.\L 

/IDHEMAR COSTA 
1 

Teve inicio no último dia 
12. as aulao;. do Instituto F.du
cacional Adhemar Costa No
''º~ cursos profissionalizantes, 
num total d(' 31 habilita· 
çõcs. abrem uma "º'"'ª fa._e 
n<'Sh. impor1ante educandário 
iguac;uano da localidad(" de 
,ndra.df" .\raúio • Em ap·· 
nns 1 ano. o~ alunos já lor
med~ no!I cur.:o-. cienttrico 
011 clâssiro. podem ~<' cspe~ 
ci.a1izar cm dC'SE'nho arquit~
tônico. artbtiro ou m('('àniro, 
<'nfrrmeiro nu t"cnico em 
<·ontabilidndt' • ,\ d iri•ção 
, 'li mantrr o 11-mPo minimo 
, 2 anos l para n ronnai;i'i.o de 
1 :-c,icos profis'Sionai'5 nas 
arra~ dt> " .. nd:io~ h1•manas, 
tt"cnnló;rica e mfdica • Tnm-
1 l-m Pst<" ano o Instituto F.ctu
rncional Arlhrmar Costa d,~. 
rn\-oln•rá ath·tdad~ extra• 

rr culares t'IT" maior lnf<'mr;l. 
,, 1df' que no ano pusnd,,. 
•rrahnlhos ~ohre escritOl'í'S, 
,.k·m de C'Xposlf;~. tí'Rtro P 

lrff" d;~ q1··1dm jã •·'.llt; 1 
pa, t.1 

DR. HILDEBRINDO 
CIHNI IIIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
rldt'OCOt'dtoQ1"Gff\4 

Rua Alfredo Soare,. 37 
Tel. 3070 

Dt&rtamente daa U h l8b. 
&bado du 9 àa Ub. 
Res!dlneta - tel. ,~, 

• .. (GISTRO DE lllULOS E DOCUMENTOS 
. ,,n,,, n'"lDüLPl!O QUARESMA - s• OFfClO 

) .. r r; E5crJtura contratn 
1 ,,. _.raçoe1 - FtnnÚ rtc 

\·,rga,, 32 - Fone. 2928 - Nova Iguaçu 

Q1SA ~~9 Lr4~TÇ?,N~o 
W\LIER f "{1' 

a,enda mared"11 llorbnO. 2018 ~tµc'J 

ANTl'NOR \IAGAI H~L ,.\\-IARAI .. 

Ú D lt lMI l~r,11 :h.h 
uust1 tH._\uiadi r, 1udentt (: n 
Forf 1\P.f<I p1H hrnu um m1,~

rrssnnt1 li"ro T m r t t Jlo 
dr ESC? 1.f\ LEM e) :,,;r:,'MF 
IX> ~ F,:tf 1-,1 JIO \ 1h1ffll:' d, 
;lj,4.J pt nas rom ma2nifl 
f('i('ãn a:r,ífica. ,-nç1•rr.,nrlo 
6. nou nnmf'.'S p111pr10-., 1nch1s1 
,. " :l7f lJ1blíco-t r 2 :370 (":f 

tran.botu." s \ ht lo dt· 
cur10s1dadl~ t-sroJh,•mos <IC' • 
.Jlt irnora os ma1, digno,: de r.: 
ditaç-An como E'J<('mplo da Ir 
.-~por1Ji1llltilidadt• Clo'ii pai..'- ,. 
desl••ixo in,1ualilwfl\rl do" oll· 
clais rlr regi<ttrn c·.,,11. r<"r 
n-ndandn nCirittlm("nh 1 i o 
nhs11..-clM nnmM pntn \"ef'l!:t)· 
nhA dos f.C"IJ:ot r,ortt1rlmes. tor 
('Rd0-4 11 nrra..-.tar p,•ln vido tn 
da, mmn um raJt i~n. ta1 
mon1ttn.ios1dadM1. n ou t ,~ r 
df'•t..w h,-m, tlurantr, , éno 
ano•. mkcinnoo nomc-s n"C 

lhrr1dn-o-. tie rnntt•!II c1uton;~ 
,i,,• rnmo o mPS, Servi<"O rl,• 
H,~<"f'nJ1-:1m(·oto :"lnc-ional. e-o 
IP'!.0" cnrtôri01. iornRLc. fü1 
t:1~ tclt'f>llíc:i-. ,, f'lci1or11i-l 
J}iârio Oficbl t~t(' 

Vrin.mn~ n:- nomt'" nu,• ('..:. 
C"nlh1•n,n~ p;1ra .?{1ud10 do l<'l
tnr "otin Ornmhllo do~ ;\n
ios Rl\1' iJ1ho, .lonqufm dos 
Santo-e Cambalacho. Jo--ê F.n
xuto. Luis ftllr-nlht>. Trk 
Quntrn da Sih"a Cinco Am~ 
nh<"CNI de Lu7 rlo Dia. Antn• 
nio M:1<"Pdo Xixi, \zaria C':'I • 
JíronC'hnn BorchMI, ~eupi7f1Íl 
d~ Pantera. &m\.;ndo Dia 
rlo ~rru ~a.scim<'nftt. Calen
dário Gregoriano df' Jesus, 
Céu Azul do Sol Poente. Co
lapso C8rdiaêõ dtll !;ilva ( '""· 
colt'tn1 federal do Ipú.ct-), 
Comi,:-o ~ No,·'" dt• Garruc-hl'I 
Trou,nda. CordulinR Vedolina 
Feli7 Phtria das Flores t do 
JNPS. n. 52 452\. Corno 
'Mauro Japi.u..sú cdo Il\"PS 
n 6447), Ot"fnntina D1ni.e 
(do TNPS. n. 830-ll. Pracmà
tico dt' Lavor TC"lcs fadvoga.
do C'm Fortaleza), Maria 
Jnãcia Tributina Contra-Erva 
1D O. do CearA. 10.2 74 
pág 7516), Elixir de Nogul'i
ra Gatinhado Querido (resi
dente em Brasma), Epíloi::o 
CamJ)O!I. (ex-deputado fedf"· 
rat pelo Parâ. Possui as se
guintes lnnãs · Poesia, Estro
fe, Pessoina, Vt'rso e Errata) 
Epitâflo cafeteira ído B B 
e Deputado Fcd<'ral pelo 1\ta 
ranhão l, Epititrámpio Canl
fios de Dicicleta (médico <'ffl 
Fortak-za) , Esmf'raldino Pio
lho, Flora Flor1~ta Flor da 
Floresta Bra!.iie-irn, Franci~rn 
Noiva de J~us, Francisco 
Tico Chumbico, Fnrnklin Tu
pinambá Catenr-ti\ Maribondo 
Franc-isco Fa<'nda Sa~nto 
dA. C'a.,,-alaria. Franei"-CO ~aro 
l=t.o'.""o , resident<- ('m Brn,;i
l ia), C<"rundn Gt"rundina Pif 
Paf Urubun'.'tamR Peixoto. 
C raciosa Rodt"la. Him1~neP C,'l· 
5amt'nte-iro das Don-s Conju
"1lis ( comerciário t'm Porto 
Al<"grt•), Horácio TrC'mP TN..._ 
ra. Hospício Diogo Lima ( apo~ 
~entado do INP~l. Inocen('in 
C<>ltadlnho So=i;ado de or 
, rira, Isaura Ct.'!j:artana l\ ;'\ 
Restituto Tuto d<" Samor:, 
Amora, Egas Brldroengn~ 

< arrape.t, ó I li JSPS. n • 
bl•1'2 , .u,1 !õ;ol Posto d,• 
Son;a , • JnTu, C•1r,:1 d,~ JM.llB, 
loT10 C'ol·r.,\ :oilo da Ml :ul\.t 
D II t :l Snl\n Dommf' Vo, 
ULSC•Jm Joio r,<Jnz;\gll lm
pt"10 d~~ r:: nda Jolío '°li't"{"ro
tfor•o C'nrnmuJo dit ~il· l 
.João Prnírla .ft·l't'mm1 '.'mt 
1p11m Pinto Molha.dinho. .lo"ll! 
Tlandidn dr ~ouza TI l'l' °'o-=:{' 
J..o~ QuatnnP \'oltu, J Jda 
IYnriot'°" M~I .\l"t1hadn. da 
Silva rdo TSPS, n 216'571 
.Tuvên<:i;t .)'11,.rntudP H"lnrma
da da ~ilva, t.aíai("tP Tn1•iorn 
d<' Olivefrw I Prnfrs:-.or dn rn
l~io ~f1htar do O!-ar,1 l.An
çll Pf"rfUmt" Rndom<'tJ\hco lJl
buHin. I..aurindo C'on-eia G:1li
nh11.. L11ctfn "faria 1l11. ~1ha 
íberbr-im rm Fortah•rn), '\-la 
n Qf" 1 Antõnln Con'\'f'nl"ntP 
Manoe,1 F.'hxir ~ N'~, rira. 
1,,1;.U'tO("l Trr~TK'1A d:a \"arn 
t.nnn. M1rnoPl ~la d'" Si 
Pato 8 1·nn1r:tdo, Ma.nnrl ::-o
vllro d<" Gnmbl1 HX) do r"<" 
de 2.5 71 r,i~ . 31111, MarL~ 
do R<'I!') Largo l'C<PS. n . 
70R90) M:uia C:.1.JrtJlim Can
tAndo. "\fllri;1 Nazarl• r.nrdura 
dr Bai,o IJNPS, n 51139>. 
Melhorn.dn Ba,•r \li1Pief'lan~n 
'\fmor-6. Oihciêa Arw1N" Fron· 
dosa do Bra.,il < NPS. n. ... 
~• Pacifk-o A ma n dn 
~- PUia Péfla P1fin Pó
fia Pf"lx()tO, P~ro Advincula 
Veado fmédíco em FortalP
,:1\, Primo Corno l~rvidor d"' 
lNPS. n 440831. RHtOS lllor 
tai3 de Catarina da Silva. Sa
ctistin:i ,btnoeio l.An.rtl"<" 
~acristin fTNPS. n 24381\, 
~ u l f u r <'to Br11iu1t'"CO fdo 
DNER). Tan:tiura Vai Com 
,..., Outras (I::\~S. n _ 332291 
tílpiano Catarro. Vandrogê-lico 
Odanilde,s Madeil"8. de U-i 
1Tcsour<>íro no IN'P~). Vitó
ria de Carne- e (')sl(I , INP~ 
n 65481 

Para nA:o ir mais tone~- t,"
mos multo perto o iP:"cclentt" 
e bon.íglllimo Adezisto. zeloso 
tuncionArio do nosso Countn 
Clube- . O pai. '-"rtan('jo parai• 
bano. df'poi.s de ganhar o 130 
filho varão, foz prom•"S.SA ao 
"padim" Cic;;n pela ,inda de 
uma m('nina. ma~ não !oi 
atendido . l)c.,,cepcionado pela 
presenc-a do 1 -1.o pimpolho. foi 
ao cartório ,,. o ~tstrou co~ 
mo .\OEZTSTO. <0rruPtela 
matuta do termo DEZISTO. 
i"-tO é. rrnuncinva BO fraca,:;i;a 
<lo de;Pjo d<- ~,uir uma.. fi
lha O r,m<'ionãrio do cartó
rio. ('\-idrntement(" burro. ft 
n re~i.;trn como oronunciou l 

poc;t,·larit~ Fechemos com 
('ha,·<' dt> 0•1ro e!ó.tR i-f'la<:-ã" 
d(' nomM. rom o s~\llnf(" r('r 

lato absolutamente- ve-ridico, 
•,corrido l'm minha t<"rra. (1 

'-[aranhlil") · ~[ariano Cha.~a:;. 
no('tl'I <" r11nC'lonário do Te~ou-
m Est:ulunl. "º n;u,C<"r-lhe o 
ri:-imt"iro filho. re~l~trnH-o a.;
.,. im PROf) \:\lORCO~.JUGA' 
DE\UR1'1f'LIA E ~t A R J. 
('HL\. QU4" o \"ate traduzia 
Produto do Amor ("ttnjugal df" 
,rnrin .\mP'li.'l e Mi\riano Co
"lh{'<'i R ,itlma. dC'Ssa mon<:, 
trof-,..;,1dad<". iã homt'm feito e 
hacharel. ad,·ogandc .,, ~ 
T.uí~. 

NEUROLOGIA 
DR ORLANDO T MAi\ 

-. • 3 • 4.ª .to aa,- 16 às 20 hor:U 
S:\bado dos 16 As 20 horn< 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
nn StRGIO s C .\RV.\IRO 

!.ª.feira d.- !6 "1" 20 tu 
4 • e Sáb t, as 1'7 h! 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR JORGE TOGI 

a• .a. !i' H'1Fàrto marcar pelo tel 24.10 

F,-.d :\v Amaral Peixoto. 364 1Entruda pt-Jo. Trav 
QuarPsm:i, 301 anla 210 tel. 2410 
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Menor matou comerciante 
O comt.•r-cimlt(> Juliano ,\lves <casado, 62 Hnos, rc.sidentc- ;"\ 

'Rua .\polônia, 2!>6 ne:-ta cidadt-t, foi .is:-;_1.,,;sit1<tdo na m ~1d1 .. , 
gada de domin:.co passarlo quando pn•p:\ra\ a-se para lcch:11 
M'll bar. 4,.•,1abe!C'cim~nto comercial "ituado na Rua Gove1·na. 
dm· Portela O assassino rlc..• juli:rno, um menor nparC'ntandn lf-
0U 17 anos, invadiu o bar que esta\'a com uma dc- s1ms Portrt 
fechada, portando um rC'\'ÓIYer e anunciando o a<-snlto. l\13,;:, 
;1 vitima não aci-t"diiou r nartiu para n reação, quando <'nt~o 
foi contida com um tiro no corac-ão. caindo em st•;uidn numr1 
poça de sangue. 

~tário Fi.~rnandt•s ,\hc". nlho do romcrciantl', Ch<•-:o;o:1 logo 
em ._._,guida à fugn do mc-liante e pro\'idenciou a rC'moc-ão do 
eorpo de seu pai. quc falc>CC'U antes mesmo <le dar entrad~ 
no hospital. 

Juliano é mais uma \'itima da sanha nssas'.'.ina d<l~ m;1r. 
gina1s que infestam No\'a Ir:uaçu 

EKCO:s/TRADO MORTO 
NA SUBIDA DO MORRO 
O HOMEM LOURO 

Na Rua Cairu. 5:ubida de: 
Morro do Sossego. em Bel
ford_ Ro;m. foi e,ncontrado n~ 
madrur,ada de sábado último 
o corPo de um jo\'em loi•ro. 
aparentando 25 ano~_ traian. 
do blusão a1.ul e calça, am
bos de ele\'ado preço. com 
quatro perfurações de bala na 
cabec-a e dois no peito. 

Junto ao cadá\·er foi en
contrada uma trou,inha de 
maconha. o Que se le\·a a con
cluir que o moth·o do assas
sina-to foi o tráfico de entor
pecentes. 

Quanto ao lugar em que o 
oorpo foi en.::ontrado, tudo 
leva a crer oue o crime 
acônteceu em outro local. 
porque os. moradON'!>i da-; 
imediações disseram â Poli
ria que não ouviram tiros. 

TRISTE FIM DE UMA 
JOVEM 

"Baiana··. muito conhecida 
no 2.o Distrito. e· que costu
mavâ ficar ao longo da Ro 
do\'ia" · Presjdente Dutra. na 
Rltura de Queimados, à es!')(>
ra tle aventuras amorosas, 
foi assassinada na madri,gada 
dP domingo pa~sado. a c:olpc-.:. 
<h• pedra, na cabeça. O 
Mrpo da infeliz jovem foi 
encontrado caido, na Rua B. 
lote n. 14, no Bairro Bf'la 
\"i~ta. em Queimados. com , 
ca~lC'l'a esfacelada em \'irtude 
do.,_ golpes qtJe levou. 

"Raiana" traja,·a na opor
tunidade ~aia longa estampa
da _ camIBa d(' meia marron 
e sandália.., verdes . Junto an 
,e1J corpo foi <'ncon"h·a<lo um 

lenço de cabeça estampado, 
caprichosamente estendido, " 
a uns dez metros uma pedra, 
com trinta quilos aproximada
mente, que se presume ser a 
que fora usada pelo assassino 
para matar a referida jovem. 

Policiais da Delegacia de 
Queimados, jurisdição onde 
"e deu o homicídio, foram ao 
local e jã iniciaram diligên
cias no sentido de levantar a 
identidade do criminoso. 

CARLOS FERNÃNDO 
MORREU COM CINCO 
TlROS E MARLI SAIU 
FERIDA 

Policia.is da Delegacia de 
Belford Roxo, quando passa· 
vam pela Rua Nunes Sam
paio, em Andrade Araújo, es• 
quina com a Rua Paulo d~ 
Frontin, ouviram uns gemi
dos. Pararam o veiculo, sai~ 
ram para investigar e ai eu
contraram o cadãver de Cal". 
Jos Fernando de Oliveira 
(solteiro. 24 anos}, assa.c:;sh1n
do com cinco tiros. Junto ao 
cadáver de rarlos Fernanch, 
esvaindo-se em sangue, esta~ 
va sua companheira Marli 
Domingos da Silva (solteira, 
24 anos. residente à Rua i\u
c-usto César, 44, em São Jo~o 
de Meriti1. abatida com uma 
bala no ~coço. 

Marli foi levada para a 
í'asa de Saúde N. Sa. d.-~ 
Fátima e o corpo de Carlos 
Fernando oara o Tnstitut~ 
M(diro Lc~~I. depoi~ ~e se:· 
procedido o competente e.\:a• 
tnc pericial. Os agentC's po1i
ciais tomaram conhecimentv 
de 11.ue Carlos Fernando, re
centemente, assassinara um 
homem em Andrad<-' Araújo 

--~-~------------

Instituto Educacional 
Bdhemar Costa 

Andrade ,\raújo 
Atenção! Quem já terminou o~ Cursos Cientilic.o ou 
C'lá.Ksico, pc>derá ser: DesenhL..,ta, Professor, Enfermeiro 
Técnico em Contabilidade etc., em Um An,o, em no:-.s<1 

C"olt'gio. 

Ei-tamo-. autorir.ado.., por Lei 
Início das aulas dja 12/01/1976. 
Forme-se em 2 anos, no 1.0 e 2,o graus Pl'ofissionali,an 
tes, com 31 habilitações a escolher. 
COUGIO PADRÃO EM ORGANIZAÇÃO. CONFORTO 
E APROVEITAMENTO. 

• '6 

CORRE10 DA LAVOURA 

Síntese retrospectiva do trabalho \1füico 
dos vereadores em 75 (Ili) -:: Jr,v,_,,, -1 

Vnmos prosseguindo nesw 
número com o nosso trabalh'> 
já apr<-sPnta.nrto a terc-C'1r-1 
etapa da n.•trosrx-ct i\ a do: 
, ·c-1·eadores no decorrei· d<> 
ano de 1975. FocaJi·,ar,•mn 
ho~c os \'f>l"'('atk,rt~ ~..!ÜC:-1i.1 ;ão 
Pereira Portes. Am{>rico do, 
Santos e Hélcio Cham;_'.lrrlli, 
trêg figuras importantes na 
composi('ão do quadro d~ n•
prc."~cntantcs do r.ovo na C•
maro Municipal desta eidad" 

SEBASTIÃO PEREIRA 
PORTES 

O Vereador "eba..c.;tião Pt'· 
reira Portes (ARENA) i: o 
2.o Vice-Presidente da Me"a 
Executiva. Poucas foram as 
vezes que assomou a tribuna 
no decorrer de 75, mesmo pa. 
ra participar de debates, po
,;ição essa justificável em -..;r. 
tude da maioria absoluta que 
tem o seu partido na Câm~. 
ra. Entretanto, Sebastião Por
tes está entre o,; vereadore~ 
que apresentaram maior nú 
mero de indicações. 

Pertencendo ao 2.o Distrito. 
Portes conseguiu obras de 
vulto para a localidade de 
Queimados. através de inú
meras indica',l'ões por ele 
apresentadas e atendidas pelo 
ex~Prefeito Joaquim de Fl·t-·· 
tas. Pontes. calc;amentos, h;
cos de luz e sala,; de a11la 
foram os melhoramentos maí<:: 
solicitados pelo 2.o Vice-Pre
sidente da Câmara Municipal. 

,\MERICO DOS SA.1"\,"TO~ 

0- Vcr('ador Américo dv~ 
Santos l .MDB, ê o 2.o Sccrt•
t;Jl"io d.J. ~lt•sa F.xC'CUt1\'a d:
C"ámara .\111ni('i,...nl Sn;t a1 rn 
ção mf't'PC(' r•l0°·;0 pnr-,iar 
1em paut;1d•1 ._, , trahHlh<" 
numa diniam1ca "m '111~ 

ncima de tudo. es.tii n intP
rE"~se da colc-tividadP, notad;1. 
mente da localidade- de Banco 
de> .ArC'ia e adjacf>ncias, ,eu 
reduto elt'itoral. 

Da tribuna é uma '-'0Z ~em-

pr,, pronta parn ~-· le\·antar 
cm defesa dos interesses da
queles que lhe outorgaram 
tão importante mandato, des
tacando-se nos debatf's Que 
participa pelo seu equilíbrio f' 
'-erenidl3de. Falando certo. 
feita sobre a participa('ão do 
MDB na~ e;randes decisões 
tomadas pela Câmara Muni
cipal, disse que !i=P.U partidd 
minoritário naquel~ casa. pl"Q
.. , 1r~wa ser como o sal que di. 
o necessário gosto noc:; ;xirif: 
pratos que ali eram feitos ni 
infc-resse do povo, t 

1 
Vário..,; aoelos foram feitok 

atra,·és da trihuna. seguido~ 
de reqiterimentos solicitand0 
policiamento, escola-::. posto de 
identificação, saneamento. cal
('amentos. iluminação e mui
tos outros melhorarmmto5: 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doe Olhos 

Departamento de Glaucoma - .Estrab!2"!n.J CE:°'~rciclosi 
- Neur0-oftalm ~io~iJ. _ 

Prescriçãe de ôcuJ~< 
DIARIAMENTE A TAfU::E 

consultório: Rua Otávio Tarqulno, 74 _ 
Apt. 201 - 2• and. 

EDIF!CIO MERCANBANK - Tel. · 3155 
Residência: Rua Frutuoso Rangel 137 - Nova Iguaçu --------- --
Faculdade de Ciências Econômicas, 
Contábeis e Administrativas de NI 

VESTIBULAR 
100 VAGAS - FEVEREIRO DE 1976 

lnscric;ões até o dia 13 de fevereiro, da~ 16 a"i :?2 hoi-:h 
nos seguintes locais: 

- Secretaria da Faculdade; Rua ltaiara N. 301 _ Bet
ford Roxo - Fone; 8054 - Centro Educacional José do 
Patrocinio: Av Nilo Pctanha N'. I 250 - :"lova Iguaçu 
- Instituto Prof Alfredo Filgueiras: Rua Prol Alfredo 
Filgueiras N. 53~ - Nilópolis. 

DOCUMU-.'T AÇÃO 
Ca1·teira de Identidade - Dua.,; fotog,-atias 3x4 -
d1..· rn~cri<;-ão CrS 190,00 

Tax., 

C'l'tNCIAS ADMINISTRATIVAS - CIJ>NC!AS 
ECONÔMICAS - Cil!:NCIAS CONTABEIS 

ASSOC!ACÃO BRASILEIRA DE ENSINO 
UNIVERS!TAR!O - ABEU 

u Vt·r--ador Helcin ( h;1m 
barelli pe,rt<'ncc .1 hancada d;i 
.\RENA ,. na Cam;\.ra desta 
cidadf' é o vic('-líder dn G9-
w•rno .Municipal. r· ._jrfto qw 
\"l~ffi d,•s('m[W'lhl'lndr, cnm fTf>-

ci.são toda vet que· s,_, 1. 
ofPre<"f' a oportunidarl" rlí' 
~u"hst ituir o líder, VC'r<'arlo1 
HPlio Corredeira 

Sua ~rca de repf"P"it•nt;tdin 
é o C'aont:<~. o qual. dil com 
certo orgulho, ser n m,:,lho" 
bairro de Nova Tguaçu. Me5.mo 
assim, continua o VPreadnr' 
Hélcio no trabalho de beneí1-
ciar o tradicional bairro 

É bom trihuno e por i%o. 
naturalmente. Jhe couhc a vi
ce-lideranc;a do Governo '.\(11-

nicipal. Explana seu ponto dc
vista com clareza. con~eguin
do dessa forma os resultado, 
de seu interesse. o oue tcrr. 
canalizado para seu rcdutú 
grandes ,ielhoramento~. 

Ao encerrar as atividac:k·-. 
lecislativas dP 1975, o Verf>a
dor Ht?lcio Chambarelli, q·,e 
jã ha,ria marcado um ponto 
muito ,,-ande- l'."Om o pedidn 
de a:.unento de 30% para o ftJn
cionalismo municipal, re-c('beU 
a notícia que classificou como 
um presente dC' f<ipai I'\""oe-1 

do Departamento_ de Obra5-
d~te Estado. da construc;iio 
de uma passarela em frent,:;, 
ao Colécfo Leopoldo. reivindi
cação e$ta qul'.' vinha sendo 
plf>iteada desde quando ini
ciara o período legislati\·o apô.; 
a.s últimas eleições munici
pais. 

CONSERTAMOSC0M~DEZ • 
EGARANrul - . ATENDEMOS CHAMADAS 

, A OOMICfUO EM 24 HORAS 

•RÁDIOS DE AUTDMÓVfl 
a. •TDCA·FITAS•&RAVADDRES..,. 
• ·E AMPLIFICADORES ,_ 

d.,:. 11 12 • 13 -i. , 
e ·rca de 7() Rl(·rnb,. e"' 
G-rupão estarão ,!°' o:! 

"~~!O La,-" P-11,a ~• :..OS 
<' f'.ai)()rat.;ão do Pn-

t .ra o ano d" l9'i6 ca.~ 
:~~·~ ·~radão·· do ar.'.! SP:i
., s d1d.S 19, '2fJe 2! r.,,.. 

to: o ~rt:undo. nos d~ 
" 21 dtJ m('l-mo rnei; : -
GRL .. OIN; PMm9vm a 
parada para lld<Jlesorntes 
jj~~ 1~,- 14 ~ 1:, <k ;~ , 
-mc1at1\a do GRU.;rnx 
r;romo\'<'r a .. P&rada t 

adolescent('-;. • 1-'J~iu f'1ll . 

hon. P')is o GP..l'Jü~ ... 
born sl"ja tam~rn tun. gr · 
de ~dolescentes. rna.ntmha 
a lhe10 a todos 95 aroo, 
mentn,; e d€rnar.s 8~-- • 
,lo Grupão, chegando mel 
'l renegar candidato,; a IDe"Jl
bros . A 31.a e 32.a ·~ 
Jovem.. iestão pre-..istaii ~"l 
c:etemhro e out1Jbro 

ORDDI ROSAC'P.t'Z _ J!: • 
às 17 horas no CPntro t 
cacionaJ Rio de Janeiro •P. 1 
Getulio Van;as - Centro 
encerramentt) do e ;r,o ~ 
Eziptolog,a Os ~ 
tes receberão diplomas 
pre5ença e, apro,·<"1tamento 1 
A Lôja ~'>,-a f~uaçu ~ 
mantendo contato oom o f";'fl,, 

íerenci,;;ta Carlos Alberto 1 

(ím d<' traLê-Io a Xm Ir -
çu para , rma ou mais mr 
ri>ncias 

SESC' - Todos os d1b< 
de comerciário.:: ligados • 
"ES('" ~tão ~ndo COl'l\"'lll:b: 
para uma reuniãot'ffl que-m 
~ laOOrado o calendário '" m 
a pMcrama~ão ~porti\'1 ~ 
te ano. ,\ ff'união d~ 
acontecer no, l)rim.~J1"0!i 

d(' março 

F:FC!l _ Os ónibll5 da ("Cf 
<::uh:-tituindo (l, trem q~ 
Liam os horário-.. da rllllr: 
cada, ou s.ejam. ~ btn:",i 
de 020 hor,, e 1~ boraS 
Cent1al lo ?ra:. ' fl.""'.l 
ri e-s tão fazendo agora ;.;_ 
'!"umtC' perc11rso. \~ · , 
dt:'nte \'1.rea, ,r,r:""' r1. ... 
J;" •,,. j,1..•n Bicali:..:-i .\le M'. 
• d· - "·~ \Jh, qu->rtp f\ 

d(l:,1 c"·it~1 de ~v·: ~ ri,,, 
~ant-:1 E gen· 1 Ro(L - t 
-. ·d,·r1t(' 'J·,t1:1 e r~t"l. 1 

11.."1 3 ·fl3.r!· Japer11 

-- -
s 

-:·W 
ALUG.A-5E - Rol r.<' 

1\-f~rro .,\.gudO, na õr. ...._. at 
máz Fon.,;K<I, ;°~ m,2 
porta :\rea i . R~ 9 

R. MA.Rfc·HAL FLOfllANO PEIXOTO, 
2459•NOVA IGUAÇU 

Anúncio?coRREio º" 
WlVOO'R,\ - Rua Jllà Moodi 
Marques Morado 58 - sala 40:9 
- ~.J- 2180 

Tratar Ikoo ona. ____ ___.,_ 

o1vERsos 
i,le~ 

VENDE-SE UJ!l 2915 lffJ 
Tratar pelo T<I • ~ 

Sr. ca,lo, 

f 

'lolll~ 
-que 

M !MI EC I<:; 
-ti Cr$ 

""'"""'"" 

Retífica de Motores 
· Santa casa da Misericórdia do Rio de~ 

Esnlt6rlo : Rut 13 de Melo, 8S - s1l1 20, - fel. 1361 - No" 

1 
roprtetJrl-1 t 

. ·"- s~l-H 1 CiJ ~.:. dtl Mtsericórdlr1 dv RJo de Jane1ro. plena P t h·\ 11 0,(1 r 

- --- -· Av. Nilo Peçanha, 820 - TeL 2137 

Stnlc11 •• lleclllc1 

• Cllt11irarl1 
Nova Iguaçu 

F.'IZbNDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO. TINOOA e SAO JOS '. -,r" 
nhe<"lmeuto de quem lnt-t'ressar pos.sa que ditas terra..s uãv podrra~ ~:,:( 
~idas nem retalhados os terrenos a ne~hum pretexto. nem taJJJ.:;tJ~; riu , t~ p"" 

ns J)odretras •ktstentea, tlragern de areia. por quem quer q 1 \~~ e~ 
r-Ia Propr la Santa Casa ou quem legalmente a r,pre.,nte J '•~l'i,~ 
1'11N!IHHo AF'RANlO ANTONIO DA COSTA p,.,.edOf ~ •• 
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l' li" \\ s,l. lUfros m IH 
ª"' m('jlas ,n t-nrontr ,. 
, ndn n11 s .. r'f"' 1r .._ e·, 
11 11c" p1('('os ,-111(1, 3;)(1 11 
\..'r'.; lrOS P ri 

' nc 
::,DtkJ t."'S(r\ r SUHS mcsl-1 
tR"na;, a í11n d,• 1"' 11ar º" ntro

p<>lm, dP l: 1m11 hnn 

:'\.\h .• \T.\ t,.dL\ 
Cill'RRA't.0 

i\ l"Onh1•nda 111d11st1 m pa, 1 
lts1,.a NAKATA T( lK < J i'lcl. 
t.• f'"om s A • reunir'\ r1"\c-n
<h-clnre.s. funcionâno, ,• ~uafi 
resp,e-ctint.s J;tttnli 11 ,•m ,:raP 
d,~ cht1rra.."'ro d<- C'On!.ratcrn, 
zac.!io no r,ru::cimo aia 21 d~ 
h.'\"l'n•iro. a, 12 hota.,. 110 J:: 
IHlSto do IguH· ,1 Tiasqm•t 
C'Julx- S'--Cl111Jo e Promotor 
d<- Vt·nda ... da !\lttkRta, ,\l-isl 
dl'" Garcia rt,:-veruo p.trt c11 
~o encontro nada meno,s fllJt" 
fjO(J. p,·,soa,, e::.p,i·rnndo-st• i11-
C'l11,1,·«• a ('ln"Senf,1\ dos dirrto. 
. 1-, da renornarla mdu" t1 la 

GL.\l'CO JOS>! FESTE.11\ 
SEl' l.o ,\r,;JVERSARIO 

O inteli,J!<'Rh· Glnuco Ju ... ~ 
\'1:t? Gonc;-ah,·s l"!-tA comf'mo
ranrto hoj"" o ,eu 1.o anh·,•rsi· 
rio SiE":r... pa1,;;, Jo .. P da Pal: 
Gon<,·ah cs "' leda Va:1 Gou· 
c:ah-r!lo, reunirão oS .amirui
nhos do ani,·cr.t&riante, ll<t 19 
hora ... , no EC J~uac:t•. oncf,, 
ofen•n:-rão g111ndf' f'N:'eJl(•iio 

JOS::f.: F"ERNANDES LOT.\ 
() PA\'fLHAO 

A pm~mec;ão ti•• ,\ lnlrn 1 

, ,n- Pedro de Lara, no Cim• Pa· 
,ilhão, está no a,1~,· do "'U· 
r<'sso. A pr<..•sen<,·a do c:onhc 
C'ido iurado José Fernandes. 
domingo. superlotou aqupla 
casa de esJ><'tâculos, not;1ndo
:-e muita gt-nte de pé. Quem 
btá muito radiantt.• é a Pro
fC'ssorn Alpha de VasconcPI0s 
Pimc-nta. qu<- recc-~·u em s1Ul. 
casa uma pâ de grntt> -1u,· foi 

s.c•dir, lhe parabf>n1l'n1 JX•lo suc-Ps.;o 
rsp;. • do prog!"ama 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

ggun(U 
BP:: ;QUE"OS - PRESENTES 

rohiu1, dwu"itJJ ..J!J.da. 

l 

E ffllllS 

• \ !DROS 

• QL'A')ROS 

• MOL:> RAS 

• um mun ,jl' novlJade• 
p::-a dar a J• e- t ,.N em sua• (NM-t 

de- ari1ve,, r . amf'n t at ad 
~ outras e, memora ~e, 

amda g.-an :Se 'liAf cdade «.fO. 

en(e- \H pape- dt'i oi•hvos f, rmmhat 
para dOt"eJ copo• :i<" pa~ 1 llo• 
dt' .J pç::- ,. fart m.at~r a ' Jlt ~ 

d 1àll 

T EL 2 308 - .._ 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TflAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU _ ESTADO DO RIO 

(,H E.:, t :",j l>Os D('I },' Pl~l \ E.:.J'\ co,t FOP..C<\ roTu 

P 1 •f OD7 -tno:-1 r1c t u1d, r 1no , lo o ~., n i..;u1, 
(" l,r mio l.r<.·r---.nt1, t'JCr •la d1· "'-a.mhu t·111dn" rSn F lrrula , .11 
~" PT('S('n• 11 ('Sfl' actno l' fl'C"'1A mt·rra ~, romu ,~<:'ota 1 
) 

1mh;1 rund~dR "m :"lc )'ln,•, rlt"' l96.,. no\ 1 ÜC' ,ta 
tc-ni <·nmo J>re-!--idc-111e o ~r .\ilf'ffllr do" Sauln"1, :-.:.1•1·1rtii.rln. \1·· 
thui· F"rrutndr-s Vmna: r,,:~ourr1ro, lbm1lton dos santos 
Din-torM :-,;"ocU11s l">t.•v.ac1r f.' \\'ondC'J"I (".crnr;.i:n do,. Santos O 
"'- 1 <·nu-<ln rilra. u•h• n1rna\f1l f1·r·1 1:-:,u1Jt:11·i1t1 ,ir, Gri111<.h 
Jtio de HRmillon dos SJ\ntNi .\inrla no siil>A(io llff<t.i.a<lo "-• • 
'r~ s a."'l~bll indo no "eJUftl:'lOn.:. e 'l" , da t ~rola ondr p •d 
mo'I. l,, p1 \'nr iun1Hmt"ut,• rom o \º1·r••11dor Crbo I tnn·-o,o \"u 
l(~nt1m 1.• ••11t "Ol'ói ,:on\'idiHtn"" ihrll',;~o rxii;t('n,,· ,,ntrc> " 
<0 m.x>nt.•nto ,Jn l'nido~ do FmTubl ohn-tudo A..<e 1.:,Ct'J1 nt 
r,,rm~RandPirn, ~,rndra " hnrwt... \'ui< ,1ML1cnr. tg11almrn1 
n hot~rlH. dÔi. E"enla <·1110 01rdnl' "l11do di1 \'111'1 H·m imTt' 
m('nfnndo rne>n1M com muito <:'nt1\J'-lUmo \ • u•rt!C' " l,r'f!.· 
'n ri"u h1rn1l1J, ciw• ront/t como f1gurin1-.tH 1.,.,1n•ntn J,'('rrc•lrn 
da Síha, dt•t-filíffu rom .211Hu>,,.inu,dam1·11t<' Vlo fl,:::na"" D1·11ti-r 
" •as alas uma da!> m,-i,, animnd:1"1 " ,, du· ,..aflnl'hosn, 
de riuc for 1,art,. a sa.rrê io;,ta JlMh N,,..,;;;1 n:-p,ort4'J:••m aJ,?rn 
d"c1~ ;10 P1·,·~idP1111- .\d1•m11 rlo-1, "',ant1,:1 l~ i-••n, romp;1nh1•1n•, 
d"' d1ty,toria J)'t"l1t otima ~colh1ds 

O Pn"sidt"nlC' rio GRES Unirlo.-- cio Fa rruln, Adl'mlr dos 
.Sant~ e o Veore&do. Celw V11l,•ntim. 'lll"" mui1n t.·m :t.,u<.111.h 
,. E...,<·ola 

NOVOS 
ADMíNlSTk,\DORI-:~ DE 
.EMPRESAS ('OL.\\1 GRAl' 

Os ,\dmini!-itradon·s dl· Em
pw'.--as da Turma ''Emílio 
Garra..,tazu Mt.dici", da Fa
c11Jdadf' dr '"iêncin-. Económi· 
<-as. Contãbl•is ~ Admini'-itra
tJ\'aS de !\'o, a l!"'uac;:u. ferio 
rc•ali1111 a !-.Olt>nidadC' de sw· 
formatura no próximo sáhado 

dia 7 ), à-. 20 hora-. nn a,,. 
ditório do Jn:,,tit11to de Edu
<'8Çãô Santo Antonio. E dPn• 
· :-em. formandos df'Ssa 1 • t r 
ma se encontra Marilenc Go
me!-- d,• Mello Silva. quC' 'Pll· 

t lml"-,fC' 1l(X mandou o oon 
\')te 

ACAl>E~IIA DE l ETR'\$ F 
ARTE~ DE ...;O\"/-. 
Jr.UAÇU 

E!-f 1 (·m pleno fonc1ooa
mC"nto n .,\<·adf mla de I.c:•tra-.: 
<" Artrs de l'\o,a luacu 
cALA'\;1) que dC'Iltro d,.1.q~ J· 

le , lho ,:- ronhrcido padrão 
dt' ,ntl'res st"-npn- 1 1am
,,.,tadi J)("IM coi.sas da Mp1-
ntunlid11de e da c-ultura. t -1 

o sabor do Munidpio. np e 
,cPnte um twld•l motí\Rnt 
para os seu!I ohjt•tivu,: 

Em sua ültlma l"t"Unllo do 
n f ,do, jâ vor ,do ap >-

\ado o Regim1.·nto Interno da 
,-ntidadc•, a ALANI proces:...·,u 
1t elei<·ào da Oiretor;A oa•·d. '> 
!'M·ríorlo de 2-2-76 a 2-2.1m 
que f1t.'OU assim constitu1d!l 
Presid(•nte. Mu .. illo d,· Sou1a 
,\t'itÚ)o; \'1IT-Prcs1d~nt.c', 1.n
tour ,\rut"lrn; Sccrt'IM·io l " ·
r111. Ruy .\frànio Pcixot,'>, 1.0 
.Sl'C:N'tino. ~\ntonio Beliot ,t,~ 
Souza; 2.o ~ecrettri'>, .fayrne 
rlc Orlando C'anaan: 1.o T ,'
MJurclro Raymundo LinharPs 
de A raUjo; 2. Tesoureiro, Ery 
No e, li Martuscello; Orndor 
oficial. Ana:1ildo Ribeiro: e 
Bibhotc-cârio t• Arquivista. H·,. 
!'?O Silva. C'omissíio Fh:cal 
Arthur Barroco. En· ~oc-li 
Mart u,f'C'llo e Eurisr~,en hó dr 
AlmPida Pi r e s Comiss;io 
r ;Jtunal Ruy Afr ·nio Pt•b:o
to. Ra~·mundo T 'lh~ df' 
A i-aú io f' A Urrd 1 MnraM 

C'l'RSOS DO SESC' 
PAR.-\ 76 

Aca~nmos de rPceber do 
r1·ntro dt• Atividades elo 
!=:FSC" Xo\'a T~uac-u a pro· 
,..mrnac-ln dt" !H!US C"Jn.os para 
o rorn·ntc nno. l"m nüm<>ro <lt~ 
16. a 58.ber prah l><>lh'hma. 
rn,·í'thrclmt>n1n dí" 2'1"8.VUT8$, 

11t>C'ipto 11v"'1 ,•m ;1<"1· lico, pin
tura t•m ~a"T':lfa!I e isooor 
r -o.,. ,. ~, pr,i, m , d f' ir a 

1

---=-=.~~~,~~Sc & ,BOA~manha d~ 

1 , .. 10 hora, l~•ile " •·•"'""ª com • Baml., Do- Pa,, 
1a nu, •-t gn1ndt" Ra.1lr d,.. M~"a com '',-;bow"' d" 
\\'lima da Pnrtl.'I~ qul' 'liõlol tr:urr d(''l rlf'tltnqlK'S da"' 
•rsod1'-\'il ~M'(1la..,;; ri<- S;1mba T111jt• n •o, ou r.1nt~ in e 
Ec- t uac;-u ~rnmou r.;ini o daa .-. d.ax q 13 hon1"-
n1a[,. •Jm Rnnho A Fnntasui. Mm bit.l (' ,w.1 Band."t • 
Fnl,11 n•> F(' (g·m· 11. o Pn-sidt-n,,• Srht\'itiã11 J;i,,ur"l Ftlhn 
t1'ifill 11'-'isanclo Ro f)U:td10 social 41 'l sC>r,1 prmhido n n~ 
,,'("..,JtO :li' rn lndM <- romHtive.s no rlubt- durante n cnr
~11val • F1<·,1rnm noivm don,in"'o 1dia '25) n jo1-cm 1 v, 
F:,l'r,11.-10 Hlnr,a 1• a s,1, .\n,:::rta ,ta.1 1.A Pt'!fflra X.1vi,•r 
'-'~ f ,ho ,to sr Lino Bra.ga • Prol€"tiora Nt~usa Coelh 
81·,,,_,,, _ 1• ria {ilha do ~r G('raldo Rell11 Xa\1f'r" da .... ra. 
'\fana do ,~nrmn l't.'Tf'ira Xavi,•r O nt11 íoi l1•itdado (·m 
lt8c1.1r11c;-.i., ondr hou\'r ~ndc, pc':bi.ad.."l rr~da a \1. hlJ.k) 
t~rno , .\lll!C'la. 111w fo1·mam um J)6r dos mau. elcznnte-:. 
annndam 1.U!l..1ml'nio pnth jan1·iro <h· 1i. • E.:m ír>st-1:1, 
d~lt> o rua 11 o lar ,10 a.-iAl \\'elrnar Dia" P.usotl: e
Eliana Pas;sos, c..·nm o mu,cjmmto dt• JUS primogf,nita 

j 1u,• n,1 piu h3ti_ .. m11I re-cTht•a o nome:• dt• Rl·m1ta • Jo-.é 
La1L..on Brito, ~f('nt1• RPgiollal do Banco Bamcrind,.lJ 
do nra~il S .A. , ("h\ iando t>X•:mplar do e!t<'.'elentl:' ... lnfor 
malirn R..1ml•rindui1 ... G1atns • Ftz anos tlia 16 o aca 
df'rnku ~ l..~g<'nharia t.uiz .\n,onio Floa·cs. filho dct ~1 

.\ntnntl') Vukntf' e de D Ink FlotN Vaknt.~ • O 
npn-~1·ntadl)r dt• t1·itc"Vi.~:m Jo~i· '-fl8.1'("1C "' espn&a fost<"je.m 
hoje mai.i um nnh eNário df'> sua filhn Lueic·ne Srnil'P5 
Cnsta • C'oluni,ta trio ,\ \\"Plt('henícldff. do :oma1 d 
Hojt·, enviA,ndo-nM a rclac:ão r!o.-c ·•M('(hôttfi Arti:ttA~ de 
J9i5'' Parahi>ns JM'la t•.srolha. Por fRlar nn t rio. ,~to·1 
aguardando o t1-ofcu "'Fu.,ão" que mr foi prometido m 
ano po.i:.sac!o .. • Antonio Carl,>-a e Jomfi são atraç~ 
dia 7, no Cap. Country Ciub, de D11q1w de C,n;ia.~ . Dia 
14. t:I.LA Soares . • :\lesquita FC e ·n·n~ CJube ele:- Mes
<1uil11 real11am hoje fd1a 31) ,en~aC'ionalS crih,, dr 
carm•\'al. • .\ manhã, o CRES Pulo do Gato c·starli: rea· 
lizan.to o 11 CAmON>nato Regional de C ª'<IUPi.ro-. • 
Dia 7 de lt•\.'<'r-eiro. eleic;-ãn do Rei Momo t1' da Rainha do 
Carnnvat <11· 1976 . • FN 2 aninhos dia 29 ,1 grl\c1osu 
TatlAna. filha do ca.sa.1 Luiz CA.rlos dr 01iveo1ra e Tánia 
Santa Rita de Oliveira. e neta do T,•nent~ Santa Rita 
Scuit pais farão uma rrunião comemoratí,·a na ma~&> 
Santn Rita Oli\•t"ira f"m Botalor;o, hoje • dia 31 l • 
}-"'a.- nnos dilll 1.o dt• fe,ereiro o JOVE"m ~Ja~s Vini.011 ... , 

rilho do casnl Eddy e D r . Wislaine Duarte Pereira I Pre· 
sidcnte do X. J. Country Club ·, . • P EN~.\!\fENTO 
Há morah~tfb. 1morallq;1mos .. !Gue-rra .Jun--1ueirol -

t'Ollro, cortic,:a t.' VC'ludo; p110-
1:ra,·ura mexicana, flores, t''i

tamparla, tricó e Ct"O(>hê. cor· 
1l• e <.'Ostura, tortas artísticas, 
cah,;a comprid a t- variedad~-.. 
camisa e ,-arit'dade-s, culinii· 
ria simples e c-special e ma
quílal,!t'm. As aulas terão ini
<"lo na }Jróxima semana. na 
'-C'de do SEC:C', na A,·C'nid& 
~ilo Pt'c;:anha, 185 - 3.o nn
dar 

'"SOXHO DE All10R E~! 

TEMPO DE C-ARN/\\'/\L", 
!<.\~IR.\ ENRFDO DO 
BAFO 

Enre"'TJda" com cha,r de 
ouro ª"' com1·mora<,·Õl~ do 6.o 
anive1~Ario do Blom ~ocul 
Hafo da Cobro, qur domir.~ 
último 1•-..colh1.•u :-.('11 samha 
enredo para o carna,·I dc- 7fi. 
sob o fl•ma ··~nho dr .\mor 
<·m Tt•mpo dt• Carn:wal''i rk 
nutor a do rompq 1tor .\.i:1-
ton. <'t:)8 Jc-tru e a !\~1 intr 
··Eu vou sair por ü1 \'oi.. 
l·<-oli1ar' O sonho qur c:.nnl-w11 
,\mor e carnzn-e..~' 1" o ,li 

dt•vant"iol Que hojt• \·ivetti' 
T~.. rlias de folia/ Que c-u 
vou passar amando <' cantan
do' Esbanjando ale-rriaf No 
Bafo da C'obra sambando' 
Oh, Senhor/ Oh. $inhâ.1 O 
Rl"i mandou Todo mund~ 
sRmbar" 

Serviço O~ontológico [spccializa~o '\.· 
e, 

!\tuitos ad miradou•s do & 
fo da Cobra eomparN:"Cram ~ 
testa de ~tn ani,·ersâno 
<'uJa ._ffit" da .\A F'ilhos rl,• 
Jgwu;u, htt"ralmentc lotada, 
1-ontou com n presen('a de• 
''Os Canarinho!!- do Samba", 
l>«-dé da Portela. :,,,;e~uinho 
do &>ija-Flor. Luiz Luz da 
l fnidos de l..11c3:-., "'ilson 
Diabo da lmpe'rio S~rruno 
G,•rald<> da Bahia. da ES A 
rn~tão de Ca!!tca.d11í,'1; R1.•1 
Momo dl" Xova li~cu. S1h,o 
B e "k. Dt>P\.ltudo Frnnel"'co 
.\marat, jorn~li~ta Roh("rtn 
\\.'11:-.cm I Pfi."!iidentf' da Co
missão de, C"arna,-a? da Pr(',, 
r,•11urnl Jor~t· Cnma ct,• 
'RaM"Os 1....-do ?o.tachado. Eneac; 
H<M-c:hat Reniê- Granado Fi
lho. T.uiz .\t1tonio Teixl'lr 1 
1 uaz Carlos Fl"E'itas (P~:
dC"nte do Bloco l ,,..d.o d ., 
IJ:uac;:ul. Antonio Cí\rdo-.o Tu
vora Torge ,;;:arrafo Edwn 
FtoM'Cira P Off 10rn.altsta..; R~ 
hln.,on ,h• .\t.,·redo, tfanod 
G&_,,. T1•1l('s. Jorge Contie (" o 
nro"r"·tário da Foto Camrr 
1 org(• Rnherto Campas 

nom1ni:::o '\ e-sta\'am ~ 
nrs fkolmo \toura ~•- N~l10 
rharnl1ar<'lli. \latt\.'o Pal:id1 
l"O f'il1,n, Sr,. \M"io .. Sra 

luovêalo: 

A5CB • SASSK 

80CILA CLUBB 

0R. IVAN FONSECA - CRO/RJ/655 

CLINICAI: 
OlagnóSllCO Q,af 
Oentlstl~a Operatória 
Prótese Fixe e Móvel 
Radlodontla 
Cirurgia 

Endodontla 
Perlodontl1 
Odontopedlatrla 
Ortodontla 
Ortopedia Funcional 

OIAIIIAMEKTE. DA~ t A8 20 HORAS - RUA ~ElSON RAMOS 7%1 _ m. '. • __ 
• MOVA IGUAÇU - Ellll"ADO DO 1110. ' 

J ,.;,o e Sra Florindo, Vi~·ntt." 
T\('tinho Elo1, Ma.riu C'arah1 
-i:i Alzira. Ros.rna. Argi•lic-a 
Rüherta. ,-,;, componc-ntc·, d,1 
Brfo da ,;\(inhocn ~n \la ln 
,n .. 1" n111•,,1 ,, Rl·101 nl~n, 
, """do, Xod C"ah.'<:1l F'e1ta r 
""o1·-ra 

o R1•l,,ç&-s PUhlira do l'a 
fo, Antonlfl Jost-. (&-tal a ten 
ll,•11 aos C.'On\ id .tdos com mu, 
111 d ,tinçlo 
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